
Ihidos os candidatos dO"·P.S.D. tidária, à Praça Pereira e Olivei­
aos cargos eletivos do Estado era, reunir-se-á, sob a presidên-
da União. cia do Senador Nerêu Ramos, o

--oxXx--. . I Diretório Regional, a fim de or-

Hoje;às 15 horas; na S'é� par-. ganizar as ·listas de candidatos

fiéguade7ilia�naC����-:�����-h-
I

"

Terá lugar amanhã, como foi: de do Partido, quando serão en- logo em seguida. 'As 20,30 horas,
piamente divulgado, a 'grande tregues as credenciais dos

Dele_ll
no Cine Ritz, será efetuada a

�nvénção Re�i?nal do Parti�o; �ados, A� sessões plenárias rea-' sessão solene de encerramento.

social Dem�c�atJco .. A conve�ça,o" hzar-�e-ao..no Clube 15 de Outu- , Na sessão plenária - ou nas

jnstalar-se-a as 15 horas, na se- bro, a rua Alvaro de Carvalho, sesSÕes plenárias - serão esco-

e .aprovar normas para o funcio- ,la se .encontram nesta � Capital.
namento da Convenção, ' Em' noss, próxima ediç.o dare-.

mos a constituição dessas repre-
. --xXx-- sentações dos Diretórios Munici-

Diversas delegações do interior pais' do Partldo,

.
. .

. \

Mais de 280 mil colombianos ceilâdQs em dez anos -_�raYe a situação·, rec�,nhecem os líderes pol�ticos
.

_

· BOGOTA, 13 (U.P.) - trégua era para dali." ao go- bandidos para que "depu- gua se..empenha�a em ado- de que os 10.000 soldados a situação é "grave" e que lítica com os , Iíberaís que
, 'Os chefes dos Partidos Li- vêrno uma oportunidade nham suas armas. e regres- tar um plano "pacificador que estão em operações na ameaça "destruill' a estrutu- resultou na eleição de AI-
· beral e Conservador fize- para fazer um plano a fim sem a suas residências para que fosse aceitável para- os região de Tolima e em ou- ra da nacão". bertó Lleras tomo .presí-
raro um apêlo às numero- de restabelecer a paz inter- o bem do país". _ ·bandidos e que pusessem -tros quatro �artamentos COALISÁO EM PERIGO dente em 4 de maio, se des-

·

sas agrupações de bandidos na. i DEZ ANOS DE TERROR termos à onda .;-:-de sangue no sul e centro da Colômbia O govêrno, procurando moronará se "a violência'
dó país para que cessem o Os dírígentes polítícos da A transmissão acresceu- que lhe

. custou a. vida de pudessem vencer os três mil

I
por t.od()'g os meros terminal' não for extinta ràpidamen-

fogo durante sete dias. nação transmitiram pelo rá-
'

tou que o govêrno durante 280.000 v, cêlonfbianos nos bandidos em seus .esconde- a violência convocou os Ií- te". .'
.

� 'Disge,ram-lhes 'que> esta dio uma conclama�o aos a propQsta semana de trê- últimos dez anos.
,

.

. rijoE.; das montanhas e de I deres políticos e reli�i08oS, O .chefe conseryador, ex-

ANO XLV- O· MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA _ N0 1 3 3 6 2 I
MAIS FORTES QUE termll��r. os, ass!,ssmatos i �e Tohma para s�g�rIr:lhcs presidente La,,�eano Gomez

.
,

. " EXÉRCITO que díàrtamente sao

come-,
um plano de paclfícação. que apOIOU o Iíberal Lleras

-�-----�----�-----�---�-�-��������� O�.M�HoQ��- tW�. � li�� � P�ti� p�aapre��nci� �cl�
; ver o ministrp manifestado Os colombianos, em ge- Conservador em, Tolíma de-I rou que a situação. é "mui-
qUe não havia, espel'anças ral, estão de acôrdo em que dararam que a trégua po- . to grave". .

!IXV�:EIPosição Nacional· de:lnimais
vindouro.

.

importante mostra da pe- oficiais, -dentro do prazo de

Pelo regulamento do cer- cuáría nacional.
'

30 a 60 dias antes da data

tame, hã pouco recebido, ti- A fim de orientar os in- de Inauguração da Exposi-
vemos conhecimento das teressados do nosso Estado, ção:
principais disposições que apresentamos os. po�tos BOVINOS: de tuberculína,
devem reger a ·efetivação da prmcipais do aludido díplo- de, sôbre-aglutinação parama le�al.. _ diagnóstico da brucelose, de

II Estánio Internacional "ara Professô
...r:es.o �e· E�ucl Física ��i����� ff���::��ª:r.}�

9 p, - SUíNOS: d� tuberculina,

SER-O D'IVULGADOS PROCl:rr·o'r E ME'TODo'r D'E"V 'RIOS PAISE�S
de do Sul poderão ser pro- de sôro-aglutínação, de va-

,A .' W.J J' J' A .' ���S::ça:Q c��iI�a?,ir�to�����. Cinaçãto contra a febre aftosa
. e con r�a a peste' suína.

diversos países 'bem como o Física registrados na Divi-' '.uniforme próprio à execução' da Getúlio "Vàrgas, nesta
de proporcionar oportuni- são de Educação Física do' de atividades físicas. 'capital. .-

dades para contacto entre MEC. E' obrigatória, a trequên- O regulamento . estabelece
proressôres nacionais e de- O pedido de inscrição de- cia pelo menos de 2/3 das O· -límíte máximo de ínscrí­

monstração de trabalho es- verá ser o encaminhado à aulas dadas 'no. estágio, não çq,�s" de bovinos" por cada

pecial por êles já realizado DEF, juntamente com duas se considerando .presente, ria críador: 6
-

animais. No caso
no campo da- Educação Físi- fotografias do candidato aula prática, o candidato, de criador que apresente
ca, (tamanho 3x4) até o dia 20 que não participar das ati- mais de uma raça, será; ob-

PROGRAMA de junho corrente, para o vidades físicas ministradas. .servada a sequencia 6,4 e 2

Serão realizadas aulas teó- seguinte endeiêço: SEA _ Receberão certificado de animais para' cada uina.'· AVES: de pulorose e de
ricas e prátícas -mínístradas Divisã� de Educação Física aproveitamento, os ca�didl}- � _idade mínima, para íns- vacinação contra a New
pelos professôres do Institu- - Ministério da Educação e tos que satisfizerem a. eXI- eriçao de lllovinos e de ,8 me- Castle.
to Superior de Edui!ação.Fi- Cultura - rua da Illlprensa, . gêncía de fregi!ência e obtí-; ses" d�. equinos ---:- t2 m�ses, ,{ ...,

.....

si�a d� Roma; l\1?-g�O )?,'«t>ia-, 16 -:',;,.11 o�a._nfll:!>r � �afa, ;Q.� ."";..' ;'l.�r:eJ]Lç�p.t�.t;);.inPú�\cin��. '.de. ªJn�b'SJ,.,,,;-(��efles,.. OVlJil0S" /;:'0$' ex�m-es-'S'anIt'ãri�_s tlev«!-' ':..
m e �lera M.�lp;'

..
-aa::F�;. :,;1.11!).·.),'{ c-'� I -' ,:�.i:.iJ;;Z.·.•

'"

'.' na:s pr9yas�!)�:·�?f�r..ClçlOs}el-, .e .caprmos. -':T:; 4 ��::;e�:,.: .-,-: �. S�l'" Ptoceí.�idOS' por vete­de_raça;o'tle, :U:.dl!PaçM,,�F.ís.l�· ,lf':"f· • Mí\TIU'Ç,�' .' ", '�OIS-:�.ce�tifldadQ; de frequen- A& .taxas�de . mstmçao, :1 rmarlOS' Oficiais. Os atesta-
di!�gr�l�, '�.:r-U�SI�í3:/virá, . i;it\:_ '�ícula

-

é-limitada a. _ct�, os canâfÇlatos, que· aten- s�rem pagas- no ato de _l'>ece- dos. respectivos,'para fins de
o professor I_vaD Varga". duz�nt�s ca;ndidatos.. \- derem apenas' ao dispôsto" bim�ntp dos p�ditlos, sao as cumprimento ãa legiSlação
Constám, ainda -do pro- . A' efetivação da mâ·trícula sôbre freqüência. segumtes: bovl.nos _ fegeral, �evem ser firmados

BEIRUTE, 13 (U.P.) seis meses, com possibili.- grama várias outras ati:vida- far-se-á mediante pagamei.1-
. - Cr$ 500,00, eq';lmos _. . .• por v.eterinários federais.

O presi.dente da República dad.e de �'prqrr.ogação".. Os . des, como conferências, de- to .da taxa social exig1d�, OU.TRAS INFORMAÇõES ,Cr$ 200,00, sumos, ouvinos e
. Os trabalhos de julgamen-

baixou hoje. decreto autol'i- sold.os dos conscritos e· dO'r3 mQnstrações, projeç�e:? ci- através da Assôciação de I A organizaÇão. de estágio caprin9S' - Cr$ .100,00. ". to individuais e de conjun­
zanGO a qúe as autoridad�s sub-oficiais serão det�rmi-' pematográficas \ e visitas a' Professôres de Educação Fi- ficará a cargo de uma- co- I O t�ansporte ferrovlarlO tos, serão desdobrados nos

proce.
dam ao

recrutame�nto
nados ulteriormente' pel-o instituições de educl:j.ção fí- sica do Distrito Federal que missão' integrada por aU,t?l'i-

.

?OS aromaIs e fO�'rage':ll de dias 18, 19 e 20 de agôsto
dos efetivos qU'e-eofi'S# i- Ministério das Finanças, ao sica. encarregar-se-á do setor re- dades de Educaçao 'FlSlca, I �da e volta, correra por con- vindouro.
rão as "Fôrças .Auxiliares qfr� Conselho de Minis- INSCRICÕES ferente a atividades sociais cabendo a administração à ta do Govêrntí Federal. •

do Exército. ; tros abliíl."-U� de Será permitldâ a "inscrição, para o que cobrará a 'inipor- Divisão de Educação Física Está prevista a realização
A duração do engajamen- um milhão e meio � libra:s 1tes professôres de Educação tância de Cr$ -aOO,OO dos as- do MEC. ' Os' animais procedentes de leilões 'na 'XXV Exposi-

to voluntário foi. �ixada em libanesas. . ��" •
sociados da APÉlF do DF, e As atividades serão realí-' dos Éstados devem dar ,en- ção Nacional' de Animais.

.

-� de Cr$ 350,00 PQS demais, za,das na Escola Nacional de trada no Parque Fernando Tais leilões terão lugar a

�COni�ãlifncà�"'d�dõis
·

... � ;���������:��E:� :�;r:i��!��ii: ��;�::?i����i�E
, /

�
.

estágio deverão apresentar- e alOjamento. corréi'ãb""1l� dos das' seguintes prova,s O pagamento. dos bovin03.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
'

se nas aulas prátic�s, com conta dos candidatos. utadas por veterinários arrematados poderá ser fei-
Embravecidos com o nenhum êxito na criação de Clubes de fanzacas-.par- to através do Plano de Re-

tidárias, os diretores trifásicos da "Resistencia" entendem de usàr-nos camo

Po�e levar �om'�a' H a, 4A",·lr1.

..,__,
venda do Ministério da Agri-

"cabo-terra" das suas del\encões e dos seus desencantos. .. ,
....,,_ ultura, do seguinte modo:

·

Que o trio de qlretorês' do semanário se babe de gôzo ná.defesa dO sr. Jor- (
.

ato da arrematacão
ge Lacerda não nós surpreende. O gôsto pelo chicote que castiga e lanha tem I

� e 75% e ês prestaçÕes
explicação nas teorias. de

FreUd'.j
anu,_ais, 'lgÚais; a L

•

cidas do
Ninguem mais sovadO pelo governador - que nem é disso - do que 'os

. juro dê 7% ao ano.�'" �'"

moços diretores ga "Resistência", todos eles deputados udenistas:' Paulo Konder '!.

Bornhausen foi ãpeado só:.:inho da Presidência do Legislativo, em cuja Mesa. CABO CANAVERAL

(FIÕ-I
Suas experiências satisfa- tem, em entrevis.ta cohce<j.i- P-ara"fins de v�nda em lei-

permaneceram seuS- companheiros Volney Oliveira. e Ladislau Romanowski -, l'ida), 13 (U. P.) - Um fo- tórlas levaram o Exercito a da à imprensa, que o Exer- Ião,' deve 'o expositor fazer a
ambos, sem dúvida, com predicados mais dignos-de aprêço do governador, à 'epo- 'guete balistico "Redstone" treinar grupos especiais pa- cito havia fabricado mais de competente dec�aração no

�
. ca; Ruy Hulse mereceu também a pena de desocupar o mesmo cargo, para cedê- � foi lançado, com sucesso, r;1 seu Il1anejo -em formação 10.0�O, fog_��t�s d�. ?,efesa boleti;n de inscrição.

� lo, gratuitamente, a elemento sem compromissos com o situacionisniQ; e Vol- ontem à noit-e no Cabo Ca- de combate. É possivel que o antl-aerea' Nlke. AJax. Es-
" 'ney Oliveira, tão' logo deixou ele valer numéricamente para a: eleição da Mesa le- naveral.' "Rodstone" seja posto, a pár-' sa cifra de prod'\lção era A comissã-p de leiloeiro é de

. � gisl�tiva� foi. feito devoluto, ju.ntamente com s�us doi� camaradas de represen- � '0 "R,edstone", foguete,. de tir do próximo mês, à dispo-
.

mantida em seg),'edo. ACl'es- !)% paga pelo comprador.

! taçao perreplsta - os srs. LadIslau Romanowskl e Pangot de Souza.
.

�
63 pés de cumprimento (19 -:.:ção das unidades estaeio- centou' o general que o sis- Igualmente pago pelb com-

· .

I
Como sJe-vê, 0LtPiânctgnlO taemCUrJ.aOzsõaeds;l.msmuoitocoPrOr'edseproÓnsad(lerPaamraa.omaPa'rOaiOvl.ll·nhcaonco�in- . mtet�bSó}'tPode, embPri�cípld'�; naodas nlt EluA·rotPhaU·rcTrudeau I cteommapo'r'Na'idkeepZrOeuJ'eSt"e'is qcoUnetense prador é o imposto de ven-

clon� a? sr. org� acer a·- . 1 . ransp r ar uma amua e genera r ,'.
. -

da� e éonsignações a razão

!
o proprlO mazoqUlsmo, hidrogenio a 250·milhas (400 . chefe dos Serviços de Pes- do bala atômica para expIo.: de 3,4125%, incidente sôbre a

Até aí, pois, a questão não nos interessa. � qUilo.metros), de 'seu ponto quisas e de Desenvolvimento I' dir a uma à�tit�de de 27 qui- transação efetuada duran-
. O que, todavia, não podemos tolerar é _que, para a sua servidão hu,mana, � de 1ançamento. do Exercito,�"-.P.nunciou on- lometros, estana pronto no te o certame. /

queiram buscar matéria-prima em nossa v�gilância oposicionista, contrafazendo- � começo do ano 'de 60, escla.-

� a aqui, sacando coptra a verdade mais ali. � CNn rêcéndo que essa explosão ,...------------.
� _ AinJa agora os castigados e alegres deputados jornalistas acabaram de � • II -r. produzirá 'pouca ou nenhuma ·LEIA EM. NOSSA NOVA

!
sair-se com esta: de que, depois de acusarmos seu amo e senhor de haver gasto· � -

"b
., radiação perigo::;a para os .

EMBALAGEM COMO
uma fortuna com a.tal E!.XPOSiÇãO de retratos, plantlj.S· e maquetes, corremQsdo } Novos mem r'os

seres humanos: "Até. essa

repto que nos desafIava as prova�. '.' , _

I ,época, salientou o general, SE PlJ,EPARA .uM BOM
Não houve repto algum AfIrmamos que a dita Exposlçao, apenas na sua � estamos sem defesa contra . CAFÉZITO

· parte de orgailização; custara ao Teso?ro a enormi,dade fie �r$ �50.000,OO, Se, por-.. "

.

_
". -o Can-

os ataques dos misseis;'. ----------__...
.

�'
ventura, houvéssemos falseado a realIdade, o governo publIcarIa o contrato qu.e; -/ RJ9" 13. (V: �.) ...0. presl� aVI�d�l Adamast?r_ Be��afr ata

-----------------......__;------

ce'leb-rou com a firma orgr.nizadora, sediada na Capital Federal. Não o fez e 'se . � dente âa ,R�pubhca aS.smou de- ta�lce" 'e o" ca�l�aocomo r:gre-
o fizer comprovará n....ssa ac;sertiva pois que a informacão' testemunhada que �.

ereto deslgj.lndo membros do Fre.derlco Glamn�, .". P"

MOR'TO O CHEFE DA GUA'RDA DA- y . , .' '.' •• 'C • C elho 'Nacional de Petróleo sentante do Minist&lo da fAgrl-
colhemos partiu dos próprios- elementos que aqui vieram organizar a supradita ons

h:' E t F 't h
' �

Exposição. O preco foi aquéle - disseram eles� nó-Aeropôrto Hercílio Luz, no dia·
.

�
o engen en.ot vter °d ' rMI ,sc. 't'c�- It' m vI'rtude da dispensa.

"-

h' t· d t d f'- d- I
mo represen an e q Ims erlO cu ura, e ASSEMBL'E'IA ALAGOANAem que regressavam - e nao aVIa mo IVOS, e par e a Irma, em escon e- o. d' A

.

It 'rtude d c ncedl'da ao contra-almirante
A f·

'

.

•

t d t t d I
-

d' f t
a grlCu ura, em VI a

f
q

.

.

Irma .oferec�ra. ao Es.a o um con ra o e ocaç3:0. � servlç()s e a sua o. er adis ensa concedida ao coronel- Waldemar Figueiredo M!>ta.

i���e�c:�taiÍl��tlPUladO O pa.gamento da metade, ao 1l1lCIO dos trabalhos, e o ,res- _P_.---------.-------�--- Vítima de Embostada
O govêrno, de- quando em quando, pUblica àlguns dos seus contratos.. d.e

I' MA'RANH'" O Ih d'
.

d"d tlocação - mórmente de pl'erlios, entre os quais alguns bem esçandalosos.,Que . A : escô· a e can I a o
·

divulgue, pois, êsse, da Expo�içào. E depois, que informe o custo das fotografias, MACEIO, 13 (U.P.) - Foi �s- to da Assembléía de metralha-

das plantas em arco-iris, das maquetes "realizadas"! Para cbeg.armos à casa dos sas,sirtado, ontem, as 19 horas, dora !!m punho.

l
milhões - bastará aplicarmos às parcelas a tabuada de somar, C0tn a; observa- A luta política do Mara- do' corrente. de emboscada, próximo de sU'a Atingido no br4ço por bala

ção de que o total a�cançado ai.nda oferece resultado parcial, porque os gastos não nhão,que _

costuma ell1Polgar Até o momento só está' fa- l'esidênciá, no bairro ,do Prado q!le se supõe enveneriada, o� sub-

se estancaram: .a Exposição virou acampamento. cigano e and� pelo interior a ?pinião I?ública de, todo o lado o n.?ll!-e do. ex-:governa- onde chegava acompanhado de tenete Aureo faleceu no Pronto

colhendo as visitas dos deso�upados e dos turistas sem programa. � paIs, mantem-se, ate agora, dor EugenIO de .Barros para sua filha menQr, o subtenente da, Socorro,.

I
A provocação do sem.an�.!'io bornhauseano,'pelõ exposto, pode ser conde- em �o:n?asso de espera .. Os d.iEPut�r a, cadeira :

senato- Policia Militar, Aure_o Azevedo, Os ,capangas esconderam-se

na4�elô govf:)rnador, cuja tática de deixar os casos complicadOS cairem no p.artldar�os do �enll:.dt)t VIt�:.. na!.
"

.' "
chefe da guarda da Assembéia- no mu�o do Grupõ E!icolar José

esquecimento é conhecida. Se isso acontecer e o sr. Jorge Lacerda meter outra � r�no Freu'e, cUJa força poll- O sr. Vltormo Fr�lre esta Legislativa, que' a 13 de setem- Maria Correia das Neves .e, da-

vez a chibata nas partes repousantes dos

r,apazes,
da

"Resis.tência", que, ,pelO...
' �;a tlca! apes�r do� des��stes. esperandO, nesta cldad�"o bro do ano passado, em meio ao pois de alvejarem a vitima, .fu�

menos, não nos áti�m eles as culpas do ·ocorrido.· �on:ldos_. amda e r�sp��tavel,

I
sr,.Newton Belo,

.

secretano cerrado tiroteio ali verificado giram, 'em jipe 'não identificado.

I,

"',....
�oTque, quancf�apa.nha. n.

O poquer pelíticq, essa trinca-de.-dois. ..c.ostum...._: •.
mdlCarao �eus candIdatos �eral do PSD maranhense, a desarmou o ·sr. Valter Mendes, Reina intranquilidade no Estado

�.i�.' f�zer ISSO. ,.'
..' -", 'o . na .Conve�ao .âo ,PSD! q;te f�ln doe -dos .cunhadq _

o gj)vetllad,or indignação

� �Um��a������.�m� ��:6��e�ri�no Mili�

...'
.

'. '"

.'

<\.... " '-'<
.. ,.':'1, ,�'

Ji{;�,>,:;j�ij<.:,/'.;'. >�

.:
::

.�� A XXV Exposição Nacio-
nal de animais terá Iugar-no

I Parque Fernando Costa
(Agua- Branca) , na capital

, do Estado de São Paulo, dé
_J.6"-a 2� de' àgôsto próximo

·

'DIRETOR: íW-':'ENS DE, ARH;J DA RAMOS - GERENTE: DO MINGOS
-------- --_.•

·

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas '_ Cr$ 2,00 � FLORIANtYP6LIS, 14 DE JUNHO DE 1958

F. DE

"

"

RIO, 13 (V; A.) - O II Es­
tágio Internacional de Edu­
cação Fisica, organizado pe­
la Divisão de Educação Fí­
sica da Ministério da Edu­

cação, terá início no próximo
dia 23 e se prolongará até
10 de julho, nesta' capital,
com a colaboração da Eséo-

. la Nacional de Educação FÍ­
sica e Desportos da Univer-

sídade do Brasil e da As-­
sociação de Professôres de
Educaç_ão Física do Distrito
Federal no setor das ativi­
dades sociais, tendo por fim
divuJ:gar, entre os prores­
sôres de Educação'Fisica do
país, informações �ôbre de-

.

terminados processos e mé­
todos de Educação Física'
utilizados por pràfessores de

'�.'

OVINOS': -de sôro-aglutína­
ção, de'wacínacão contra a
febre aftosa e de dosagem
contra as verminoses.
QAPRINOS: dê sôro-aglu­

tinação e de vacinação con­
tra aftosa.

2.0 EXÉRCITO
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------- -�.-,_.�'-

. Florianópolis, Sábado, 14 de Junho de 1958
--------------------

ANIVERSA'RIQS
Fazem anos hoje
sr. Florisvaldo Diniz

sr. Celso Carlos Porto

sr. Modesto de Morais

Joaquim'Transcorre hoje o aniver-

sário natalício do nosso

preze do conterrâneo sr. Ní­

canor Alcides Pacheco de-
,

dicado Faturista da Secção

sua exma. espôsa d, Aurélia

Lemos Fernandes,
As muitas homenagens de metro.po.le em autênticas cênas que as "rQças" para cá transpor­

tam.
que será alvo por parte de

Fogueiras, cana, melado, caipiras li valer e até casamentos à

moda do. sitio.

Sr,

Lima de Drogas da Firma Carlos.
sr. Elias Mansur Elias Hoepcke S.�., nesta Capital.
sr. João Salun Na oportunidade muitas

menino Walter Olivei- serão as homenagens com

ra que amigos e admiradores
sra, Maria Guílhermi- demonstrarão ao benqulstc
na Santos cidadão as expressões de e,,­

menina V é ra-Marta Uma e consideração pelas
Schmidt suas elevadas qualidades.
sra. Ondína Gheur ' O ESTADO se associando
srta. Zilda Goulart as homenagens formula ao

dr. Abelardo Fonseca'l aniversariante muitas feii-
NICANOR PACHECO cidades.

.. \
\ ,

. .,-_.

Quando.,.i�to. ocor-re, a gente 'se sente só, inteil'ame,te-:\�,jden-,tro .da multidão ..,'
\ ,L,' \ -....

-

Essa a reação. Intima, êsse o. sentimento que. se me apossa n�s '

datas marcantes ,do. calendário. da vida .. :'Po.r que? A vida ;íudoll'
ou -mudeí eu?

Se há vida em, torno, como sentir-se iSQl,ado no mundo intensa­

mente agitado? Será li vida .que se extingue? Se... Sé .. , Talvez.

um' novo poema sôbre o. Se brotasse da pena, se pudesse ser um
..

novo Kliping", Mas que posso dizer de concreto (A poesia cõu­
creta não me atrai) no. instante em que embalados sonhos se di­

luem dentro. de mim?' Que de objet ivo poderia atinglr ?

PQr que tanto. pessimismo. quando. o mundo se joga- à eonquis­
ta (Ia lua ',' Eu So.u do. tempo. em que se a lua só tu'a promessa fan-

tústica que se fazia à amada para significar que se lhe o.fel·cela

até 0., impossível." A lua emualava a� almas, poetizava o.s que

amavam e enfeitava poeticamente q céu infinito. e intangível,.
iloje? ..

.

Se o. no.sso. mund!}, vai conquistar a lua, se vai to.rnar o infi­

nito. em fin'ito, que Jo.ucura's ,nos tomarão. mais adiantá?

Cada vez me sinto. mais fo.ra de época, mais ii ,parte

do" da vida. Sim sou um homem só, dentro. da muHidão." '

- I

'ó1�.I,.iJ .\

-CADÊMlfi AAOS ESTUDANTES
=QNitV"8fII'

EAO POVO>
No. 1'll9mento em que o. PARTIDO DE RENOVAÇÃO ACADÊ­

MICA, elegendo vinte e oito do.s trinta e seis Conselheiro.s da.
União' Catarinénse de Estudantes, reconquistando para o.

Estu-ldant�, o órg'ão máximo da class;-U�ivel'Sitá�'ia Ba�riga V��e, rei­
tera, de pub1ico, a intenção.' d(l aplicar mtranslgentemente spa

nêcla)'açflO de Princípio.s, Razão pela qual estabel,ece, de imediato,

r.lgúmas medidas que se impõem:
1.° - RESTABELEOIMJi]NTO do ,bo.m nome e do. co.nceito

lllorilÍ' 'da U.C.E.; pelo exercício de uma gest'o rigo.ro.samente ho.­

'nest'li, com' prestação de co.ntas periódic,as e pública;
2.0 � RECUPERAÇÃO da liderança estudantil, pela partici­

'paçã()..-�tivá nos moviménto.�, reivindicatóTio.s da, classe;
3.0 � PltOSSEGUIMENTO, em rít!110 .acelerado, das obras do

REstAU:jrA)'ffE 'UNIVERSIT:ÃRIO, em conco.rdância ao.s legítimo.s

anseios da classe;
4.0 � PARTICIPAÇÃO da U.C.E. em tôdas as campanhlls pa­

trióticas populares, que visem preservar a cultura, a econo.mia e

soberania nacionais;
5.0 � DEFESA da personalidade e liberdade humana, como

bens inestimáveis que nao. po.dem sacrificado.s a qualquerser

eutro. bem;

6." � EMPENHO por todos os pro.blemas estudantís, tl'aba-

Ihanc\' intensamente num clima de honestidade e respeito IÍlútuo,

l'ealii�ndo. sua verdadeira fÍl:al' dade, qúal seja desenvolver 'i 'lI

espírito de uniiío e amizade entre, os estudantes de S�nta Ca.tarina,
é ao mesmo tempo fo.rmar cjdadãos honesto.s, patrio.tas, úteis, a'
sel'viço do Brasil.

,As. MARIA .JOSÉ VIEIRA
-

Presidente do Pa'rfido de Renova·

çã!} Acadêmica da Faculdáde de Filoso.fia,

, DALMIRO· MAFRA, � Presidente do Partido. de Renovação.
Acadêmica da Faculdade de 'Ciências Ec.onômicas.

MAURILIÓ 1..0PES SILVA � Presidente do.:Fal·ti-do de Reno.-'

seus ifiÜmel'os amiguinhos,
os de O ESTADO se asso-

ciam com votos de perene.'!

felicidades, extensivas' aos
seus dignos -gen itores.

às 3 � 7th
Albino. Skoda

9% 'horas
Oskar Werner

- em

O ULTIMO ATO
(Os últimos 10 dias de Hitler)

N 0.: Programa: -

Atualidades Atlãntida :_ Nac.
0& Sete Fô legos do Gato. - Des.

Cens.: até 18 a,no.s--

- ,

às 4th e 8 horas,
Albino Skoda - Oskar Werner

- em -

O ULTIMO ATO

(Os últimos 10 dias de Hitler)
Na Programa: -

Atualidades Atlãntidá - Nac.
Os Sete Fôlegos do. Gato - Des.

- Cens., ; até 18.ano.s .,-_

Hepburn ..;.... em

AMOR ELETRÔNfCO'
- Cinemasco.pe -

O EspQrte na Tela - Nac.
- Cens.: até 10 anos -

_. -
..

-III_Ir
's hO,l'as,'
Agar - Lori Nelso.\}
:.._ em

O MONSTRO_DA LAGOA,
NEGRA

- qns;': !ít�,� 14 -anos' ""7

tiNE (LUB _.

(Capo.eiras)
às' 8 ho.ras

ROBERT MITc'HUM
I
- em

4. GRANDE CHANTAGEM
Ceus.; até 14 anos

VENDE�IE
Vendo .por motivo

transferêl'lcia p'ara out.ra ci­
dade (�ois ótimos lot�s jun:"
tos, no Bairro Bom Abrigo.
Facilita-se pagamento

Telefonar para 2205.

; RES,IDÊN(IA
A' Rua Conselheiro Ma­

rn, N.o 135, V.S� encontrará

l1m profissional competente
pan pl:ojetar e desenhar

nn re3idência.

Trabalho rápido, eficien-
te e por preços módicos,

Tele.fone 3881. (Das
:::s 1,2 ,horas)

)

VO.E,.,PELA

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA'

mo.s, co.m satisfação., o. apal·ecimento. de no.vos�estabelecilllentos co-
prê- . .

'

.
merc.lals, ,enquanto. outro.s pro.curam -mo.dernizar suas 'instalaçõesdas novas lns- d d" d d' .

I e. epen encla�, � aptan o.-as ao pro.gresso da CIdade e às exigên-'

I
C1as dE!", u'r!l pubhco &Cmpre crescente. Êsse impulso. renovado.r só,

w�de a trazer benefício.�; para o. co.nsumidop; que será atendido

_,�', ," ,,_ ,

'

.

SÔbl'C o �io. Go.iabeira, n� t�nun�, ambiente que o convide I! �OllJll�g; ,para o. com'ercj an te" que
tI "(:,hQ,,,LaJes .,- ,IToi\çaua, da ER-3r., cUJa constl'uçao. esteve a cargo' vcrll seus Incros ,aumentados e, flllalmente, para a cidade; que :t'i-
dn fi'rm'a E�lPÊU'=",Él;'p"e,s'a (f�',Pavimentaçâo e,(Eng,enhaória_ Ltda,

I
cará cadá ·v,ez mais bela. "'\

:r/�" �.r'/
.

X
���J(i��fidti41�&�j}�����Jii�����

DIA 18 NOS SALÕES DO CLUBE DOZE D E AGOSTO "CALlPSO"'- O MAIOR SH8Y1JÁ APRESENTADO �M TOD'O O BRASIL UM ARCO-IRIS
DESENFREADO· -, DANÇA AO S014 DE JAMBOAIS"DI'ABóL1CO'S'� COM VOZES, D�AfRj'fi ANIMANDO �S CORPOS CONSTRUIDOS EM ÉBANO.
I

.'J'\ "

� -RESEílVA, DE MESAS NA SEERETAR,IA DO-CLUBE'''AO PREÇ.O�Óf (RS ]00.00.
"

1!!!�I����d' h�j" C l,
.

transcurso de mais um ani-,
\

,'�'�:J'I�iII
versário natalício do meni - j'li[·Iri#f.:ii�
no Orlando F'erna do Pilho. /,"1. -:::-<l__h

dileto filho do sr, Orlando
Fernandes e de MELO

FESTAS DE .JUNHO -- Clubes e Assoeiações í1o.rillno.po.lita-
nos entraram no. programa das festas juninas, transformando a

A arte piro.técnica também toma parte .» as-bombinhas e bom­

bas igualmente, estouram ensurdecedo.ras.
E a queimada ao. pé do fôgo e as

"CAUSOS" contados com muita graça,
valentes?

"conversas fiadasH, os

intercalados de, estiradas

,E os encontros com o. "bicho papão", as lúgubres corujas, as

fantasmas que surgem por detraz das arvores em lugares escuros

e errnos ?

E as danças são. típicas e o. folclóre torna conta dos salões,
'enfeitado.s �?m bandeirolas color idas e lampiões ant igos e can­

deias com azeite a fumegarem,
E todos sr>, divertem sob indumentárias a corês berrantes, na

dura chita e-com' chapéus de palha; enquanto. o. "fuminho. bão" vai

�produzindo._ a fumaça do. "picadinh'o", fazendo a gente espirrar."
Tudo. muito engraçado, muito bom e muito. divertido, mas,

muito diferente do. que se passa nos sitio.s, nos arrabaldes dis-

tantes e até, nas ro.ça,s".
"Porque em rea1idade, os bailes, os clubes, as danças, a rou-

Ipa
-dos "convidado.s, os casamentcs, os batisados, as festas realiza­

das em todes esses lugares são copias fiéis levadas a efeito. na

"Cnpitã" ...
<

Onde não existe no Interior um clube alíúhado, uma sociedade
enfim, de' acordo- com o. meio.,'-mas, 'mantendo as regras discipli-
nares do "bom tomH ?

E como. são ciosos da sua so.ciedade?

Cên.as que poasam empanar <!' Brilho da festa?
Poi s

, sim", Vão. lá e vejam.
Nada de cheí ros e cheí rinho nocivos e nem outras coisas mais

que possam causar- dtsturbios e rififis ou bordoada.
Por lá, a coisa s� resolve na rua .•.

A Cidade quer imitar o. .sitio., como- chamam, mas, não. imita
bem.

E depois, im itar- n1;shlo Q q;;?
.Já" hem longe, e recuado vai o tempo em qua ,q tipico e o. ori­

ginal eram ,as coisas, as modas e o. viver da _gente do interior .. ,

Hoje, as' f'es.tas -Iuninas, podem ser .apenas, a lembrança de

que já não.

'
.. _ J'.,

.. ,

B O iII' i!m I n f�o r m .I,'iIYt:O'
Viagem de Inspeção'

..., - -' � ." .

o Chefe do. Distrito. viajo.u para ,
Tubarão. em insT) aos

serviços' de construção. do., trêcho ��gm;a� da BR-59

'Si�",'
.

ES,tão. sendo. ultimadas as providênciasc preliminares para o

das ro.do.vias federais sob jurisdi-

E�tlÍdos na BB'-36
EncOl_!tilam,se em: fase de conclusão Os ';�e,rv.iço.,� (d·e. es'tudos,' e

projeto dá BR-36, trêch:<l:. Campos N�v6s �_' Jo.açab'a em eiecu,ção
pela F�irni'a, .fJ� Menegiísso..:"'&

.

Cia. Ltda.. � '." \
..

.

.

I \__ - ,f ,

• '.'
'I. ,,""" /_

. ,'., Desap:r-()priaç�� e' Indenizaçõ�s
, j,FOl'am ·'efetu'Íld'o.s 0lrs� pagamento.s ,de desapt,Oip,riaçôesC' e jnqenj,'
'Zaç�s :d� in}óy�is, 'e

'.

béilfeito.rias aÚngido�.' peh�· cllllstrução dá

BR-�!), fio
..
:tiê�ho. :'Tirbarão.� � Lag��a;; -ê

..

.. \
•

6
,

f.ponfe-�das l...aranjeii"a�; '" '

J

É,.nco.ntrá .. sEi�� enl'-l\ndamento a' co.�strução' da po.'!te' das Lamn­

Je1l'as eo.mo'3.75 'niétro.s de 'comprime,,-to, n,o:, trêcho :r'ubarão - La­

'guna, c�.}os servIços estão a -cargo. d,a firma Ga�valho., Ho.skcn.,&
Cia. Ltda.,_ sendo." a c(jnclp�ão previst�' ainda para o presElnte exer-

cíqio,
"

de

dios do Depósito." Garagens e Oficinas, integrantes
talações do EF - 1,6 - 1 em Joinville.

Ponte,�ôbre n RIO Goiabeira·'i

Snb�Es&i,tÓ:rio ,de Fischlizaçãó'
Será .proximamente instalado., um Sub-escritório. de Fiscaliza­

ção em Rio.' da Várzea, que atenderá a fiscalização. do sub-trêcho
Canôas J Campo.s No.vo.s, da BR-36.

,VisiÍ!l ao Distrito-
Esteve ·em visita ao 16.° Di,strito Rodo.viário- Federal o. Depu­

tado Joaquim Ramo.s, o.casião em que fo.i inteirado das atividades
atuais do. DNER, nês,te Estado..

Admissão de Engenheiro
Foi admitido'no.s serviço.s dêste Distrito. o Eng.o Oni :Marin,

que ficará· sediado. no. suu-escritório. em Rio. da Várzea, no trêcho.
Lajes - .Joaçaba da BR-36,

, 'ServiçQ de� Rádio--Comunicações
'Já seencantra em montagem a e'staç�o. ,de rádio d-êste 'Distrito,

CJ.ue deverá entrar em o.]>eração. na, primeira quinzena· de jun\o..
....

Inspeção.de Obras
o Chefe do Distrito, acompanhado. do Assistente de Constru­

ção., visito.u o.s serviço.s em andamento no trêc'ha Biguaç(t _ Tiju-8 'ca�", da BR-59, em execução. pela firma Soci�dade Co.nstrúto.ra
Triã!lgulo. S. A.

'I.pstalações
Até julho. próx.imo. vindouro deverão esta_r conchúdos os

\

o que vínhamos esperando, há longo
, tempo, será decidido' terminativamente
/

amanhã. Para. nós êsse 15 de. junho será
dia de júbilo ou de melancolia. Sabemos
q�e :1'nOS80S -adversários não podem ser

substimados. Os fatos estão aí, evidentes,
para provarem que não lhes faltam sagaci­
dade, preparo para os embates, espírito de
luta. Não ignoramos que, à vista de uma

derrota, empregarão até a violência. Os
.seus dirigentes defendem estranha ideolo­
gia. Para eles os fins justificam os meios.
Se sabem recuar nas horas difíceis, para
afastar nossas ameaças, também sabem
aproveitar as,mínimas brechas' que por­
ventura abrirmos em nossas fileiras.
Aguardemos, pois, o dia de amanhã. As 15
horas será o começo. E, ao' cair da noite
tudo estará decidido: ou o Brasil vence ou

empata com a Rússia, ou estaremos mais
uma vez fora da Copa doMundo!

,

/ A,S,
.

N"O S.SA S
, �OJAS

CARLOS' 'M,' GUTTLER

Quem� conhece, as lojas comerciais de grandes cidades, terá
percebido que seus pro.prietários se esforçam para dotá-Ias de tudo.
que po ssa 'atrai'r uma bôa clientela. "Se dependemos dos freguezes,

,

tl'ate!T!o.s de. agradé-los", é o. pensamento�...té 'qualqlúir" homem "de

, n�gó(!i�'s. E l!9dem��.z,..JtÕÍÍiiê���resultado. 'dessa b�ll íns-

,Pl1'a�radu'zido em lojas espaço.sas, f;;lrtameJ!te ilumi'­
la as, vitdJias arránjadas co.m esmêro., mercadorias' em grande
variedade, pesso.al treinad'o. especiahllÉ!nte lia arte de servil' ao, pú­
blico e outro.s po.rmeno.res, que, não. sendo- despreZ!�do.s, garantem
o. êxito de qua'lquer iniciativa.

Ago.ra vanios nós pelas conhecidas ruas 'co.merciais' desta ilha
Numa vitrina de aranhada Io.ja, conseguimo.s deSCObrir qUalqUel:
coisa que no.s agrado.u.' Mas, " e o. preço? A maioria dos fregue-
ses, prefere sabeI' b preço. do. al·tigo antes' de entrar na loja. As­
et'quetas uem visíveis, indicando- o custo das mercadorias expos-,
tas', chacmam a atenção de, quem passa, Ficamo.s receio.sos de ,entrar
na loj!l'; o. nrti,go. 'talvêz custe mai� do que llensamo.s \ e, vai ser di-
l'íc-el esca.�armos da,li sem", !!omprar·' ,algo. EJquanto. ficamos nessa'
dúvida;' notamo.s q'ue" lá dentro,' um c�ixeiro já pe'rceheu ã nossa

presençl)
1
e ,velll numa disparada lJ?U'ra nos a�arrar. E com �ssa

bruscc,a recepção., :h·atamo.s de cah' 1'o.ra. Dificílmente poderemos
parar di�nte d� ,.uma vitrina sem que sejamos logo. import�nados
pelo tagàrelar do.s caixeiros: "Às ordens, f,reguês. Vai querer um

sllJlutinho o.u gl'avatin-ha ? Ou talvêz uma bôa camisa? Pode entrar
sem compro.misso: lá dentro temos outros mo.delo.s". Para êsses

I

vel'dadeiros 'ch'atos, assilU que iniciem o. falatório., o jeito mesmo
é procurar outra l,oja mais sossegada, o.nde o. patrão. saiba refrear
a verbol'l'éia, dos seus empregados. Quem pretende comprar, gosta
de olhar, de pensar; vo.lta no outro. dia, vê de no.vo, pensa mais
uma vez e, quando. está decidido, di'rige-se ilO caixeiro. que, deverá
estar ali perto, aguardando. as o.rdens do.: freguês.

,À noite, se quisermo.s apreciar com calma as vitrinas, talvêz
percamo.s o. nosso. tel,no., po.is alguns do.s
querem manter iluminadas suas Io.jas, para
,de lá vo.ltar às 10 o.u 11 ho.ras da nQite.

Aos domingos, o. pano.i'ama da cidade é festivo alegre co.m a
.

' ,

Juventude fazendo. "fo.o.ting", as famílias saindo a passeio., cine-
mas e igl'ejas cQntribuindo., para aumentar o movimento, nas' ruas.
São., po.rtanto, milhares de olhos que gostariam de 'admirar o 'que
as 'lojas têm para vender mas, algumas" de mod'o, egoísta, tein;am
em apresentar, apenas, suas vitrinas fechadas.

'

, Se êsses r�caleitrantes não querem.' retribuir' co.'m uma peque­
na parce1a para agradar aqueles que deixam dinneiro nas suas lo­
jas, deveriam, ao. meno.s, se lembrar de que, tais providências re­

dundam em bo.ns' lucros, Vender não é tão �imples co.mo. parece à
primeira vista. Não. se_,Jludam os no.ssos comer'ciantes, julgando
que isso '- balela; se os fregueses enchem uma loja, pode tal fato.

..

significar simplesmente que não há o.utra para, oferecer o.s' mesmos
artigo.s. Desde que haja a co.néo.rrência, o público. preferirá aqÍle�
Ia que o atenda em melho.res condições, I

tanto de preço. co.'m,o. de
confôrto.. A êste ponto estamos chegando., felizmente; co.nstata-

senho.res Io.jistas não

não terem o. traballlp

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Conto de

"
,I.
U

,.U nunnu pressa. Não queria di-,
zer por um único motivo:' depois
tI_\ cura do colega era possível
que os outros, incapazes de com­

preender-lhe a situação, mote­

[assem da sua aventura, que in­

Felizmente, teve mau resultado.
Em icsposta a Luiz, disse duas

palavras usadas quando não que­
remos que saibam o motivo da
nossa pergunta:

- Po rque sim, disse eu.

EI,!, no entanto, não aceitou-a
insistindo:

-
- Porque sim não é resposta

que se aproveitei Vamos, diga-me,
qual a razão alternativa final

Vicente M, Saldanha

nhas palavras, mas calou-se,'
- Tenho de comprar um livro,

e não posso perder tempo. Ele é
interessantíss imo.
Lu'iz f,ranziu a testa.

Quando eu estava na escola

p rimár i a ,
me vem à men te Ul)1

a,contecimen to q;le não posso es-.
quecer. Foi lá que conhecí Gas­

par, ETa um ótimo colega, mas

às vêzes cometia. desatinos in­

compreensíveis a nós, seus com­

l)anheiro.s de algum tempo.
Se eu me detivesse em tudo o

qu
é f'êz êle, poderia, sem dificul­

d�,2e, ,compor um opúsculo. Mas

étLr não é o meu entu ito, Por­

t-m í.o
, tratarei de. apenas um dê-'

1€3, a quê le em que sentiu a dôr

dfl sua curiosidade. _E' importan­
to (fizer que foi o último da sua

atribulada, carreira. 'Aliás, est«
sempre foi locupletada de prós
el contras,

Naquele dia, quando eu pra­

zenteiramente brincava na esco­

la, recebi uma notícia que me

deixou perplexo dos pés à cabeça,
Era um bilhete d� Ovídio, o h­

mão mais velho do, companbairo Ide escola. Vinha, no'rpequeno pa­

pel branco, têrrn o s os quais até

"hoje não posso esquecer:

"Ao lhe 'enviar êste -não fi-

após as aulas. Veril111ÓS o que é

na realidade:

A cur: osidade estava provocan­
. do-me, De minuto a' minuto, de

instante a instante, perguntava
ao colega que sentava áo lado, na
ou tra cartelra :

- Qual a hora que você tem,
Luiz? Perguntei pela vêz primei-

nre io tempo fiz uma pergunta à I
professora e- êle deaistíu.

,

Até o fim dá aula eu estava

irriquieto, não parando um mi­

nuto sequer na carteira. Deseja­
va a todo o custo ir na casa' do

am'g�. Apesar de ser estouva­

tio, era um dos meus melhores

companheiros, O estimava.
"Conheci-o por mero acaso na

escola. Certo dia a necessidade

moveu-me para ela, pela tarde,
Lá cheguei um pouco antes do
recre io, Sentei-me' num daqueles
bancos pouco confortáveis, en-

,quanto esperava pelo sinal para
a sai da das classes;

que chocado, O Gaspar, de­

sejando ser -algum
_

tarzan da

cidade, levou a pior e caiu_.
do alto de uma árvore.

E�tá com o braço partido, a..,
cabeça -esfolada e algumas

escoriações -pelo corpo. Quer
lhe falar. Venha logo que

puder.
Ovídio".

O - irmão de Gaspar tinha as

.d éias muito explanadas, Imagi­
nei não sei' oTcaso tão grave

quanto queria' êJ(l dizer. Mas,
com meus botões, os profundos
conhecedores dos meus segrêdos,

pensei sôbre o bilhete, tecendo

uma ligeira crítica:
- Deve ser uma "nova do Oví-

rn,

Faziam poucos minutos que

nós entr-áramos do recreio, e eu

deveria calcular que ainda era

IÍlU ·to cêdo, Respodeu a pergun­

ba, mas estranhou que a tivesse

feito naquele instante.
Repeti-a pouco depois,' e assim

algumas vêzes mais. Estranhou de facei' uso da mentira, apesar
de detestá-la. Ele duvidou das mi-

_ "Felizmente logo veio. Tive \

ali uma sensação estranha, ino- ,
ruináve l. Vi como era pomposa a

Isaída de ul!!a sala. Todoo
mais �ompleto silencio,' quietos,

\sem desviarem o olhar para qual­
Nesse quer lado, Por onde passava mi-

- --'�---
�.""-.,...,..,,,.,."'!f!::M2re.y���@.:-&-:��-4 •. �_�iJ -. ,l ;,:t.

aquilo, aquela incistência,
certa altura interrogou:

- Por que você tanto me per,

gunta a hora? Por acaso vai tirar

o seu pai da fôrca?

Eu não queria dizer o motivo

e a

dio,'O caso não ê. mais do que

Lima fratura do braço, o que er­

rôneamente interpretou como a l­

;0 te ti-ivel
,
de difícíl cura. Em

todo o caso irei até a suá casa

"

....

.

.

\ .

I'

;

_,/'

\_

•
,

\dO'l'�do de "VISOA PANOAÃMICO" que /lJ:,i.U;
.... " '/-I' .i" "" .:tf,I' �i�I'4����t��'1""I'(I;ir.Í I!'� <"Jv,-

cri.ou P_ .... V.

J�-----,-�- _
- * V. economizo gÍls I

í
Não h6 perda' de calor, p-ois_ V, não preSisa abril"
o lorno, paro ver se o, assado esr6 no "ponto"
E. sem perda de calor, V, realmente economiza g6s.

, .

"
"

-'

* V. economiza lenlpo I V. prelJ.ara os pratos mais difíceiS e mais gostosos
num instante" com o maior' facilidade.

". V. rem mais conlôrfo! seus afazeres poro con·

Bosta' dar uma .olhade.

.

V, nõo preciso interromper
rrolar a comido no forno!
lo atr�y.és do "visor." -,

o fogÔo VISORAW( li o único Que Ihe_ olerece tudo iss�:
• "Visor panorômlco" no forno, com ;uz

interno

• ., Forno superdlmenslona/"
• Queimadore, regu/aveís "Econom(c" com

2 9!oduoções
• Beilões � puxadore, dourudo, "Colden

Look"

• Base de proleçóõ ,o/l(ra balida5 dos

pés

• Tololmenle isolado com lóde v;dr'a

• Acabamenlo ,om .:,malte de porcelana

• Assistência �écnica permanente,

"

•

nha vfsta, via, nos quatro cantos

do educandário, o mesmo espe­
táculo: Era maravilhoso.
"Tudo ia muito bem! Bastava,

-po rêrn, que a professora desse o

sinal de "fora de' forma", a que
o silêncio, num avatar quase

I
Aprenda li lição que a vida está

.lhe enSinandO.. Continuando as­

sim, brevemente nada restará

elos seus membros. Sempre que

vai a algum lugar lhe acontece

algo. Tome um novo rumo.

Diante das minhas palavras êle

fêz um gesto cômico e acabei

rindo.
- Vamos, conte-me como foi

isto.
- Acontecimentos de

de agradável e quente.
- Mais a m iudor-
- Está bem. Em nossa horta,

como você sabe, há algumas ár­

veres. Como a tarde estava com

a temperatura elevada, resolvi

descansar sob aquelas deliciosas

sombras prnjetadas por elas.

Olhando para o alto, vi um ni­

nho. Minha curlosidade,
não ignora, é grande. Firmando'
fi vista,_ notei a presença de fi­

lhotes. Meu espírito agitou-se.
Qu-eria vê-los de qualquer ma­

naira. Não fiquei descansado.
- Em matéria

um macaco perde para você.
- Se atrapalhar-me eu paro.
- Está bem, evitarei falar. Di-

ga tudo logo, pois, em caso eon­

_ trár!o, quem não desejará saber

dia sua história serei eu.

instantâneo, se

num insuportável
transfurrnasse

tumulto. Os

meninos eram verdadelros cabrt-.

tos, pulando, fazendo uma assua­

da de rebentar os ouvidos� Um

pensamento curioso, mas
r certo,

passou por meu cérebro: Como

,hão de sofrer os professores, os

serventes, ou' qualquer outra

pessoa que se dirija ao educan­

dár.o, com semelhante balbúrdia.
Tomei naquele instante uma

decisão: não faria mais b�nl'lho
quando. saisse das aulas. Fiz a

promessa, mas. cumpri-Ia /é que
não me lembrei.
Eu asslstia a tôda aquela cena,

mas esquecía-ma que era ali um

netediço. Por êsse motivo, tal­

vêz, !1 que fui mereerdamenta
castigado.

continuou

-----..

- Pois bem,

Corno disse a pouco, estava agitando-se na cama.

,.entado cm um banco. Pois bem, avistei aquêle misero ninho ...

dali a instantes, uma pedra �ori'�' - Protesto. Sou contra

siderável, ve i o em minha ..

di1'éc', ,sero ninho".

ção. TC-JiItei desviar-me, F.oi mui-- -, -r-r-
__Ret'ro o que disse, Conti­

to '. tarde, sendo eu atingid; n> ':nu�fi{lo:
.
Qll!\ndo avistei aquêle,

·;fron_t�1. '<;0111 'um .grf to, atraí. 'a: nhi'Pó-; queria a todo o custo vê-

�tençil.,õ':;iJ;e :4uantos se encontra': lo. Pensei em' tirar os sapatos,
?am'i;l!-s.. ·:pr�ximi(ia<les: _

-

,ubif na árvore, ver os filh(ltes
', -�'Aií:r' 9l'itei fórte e longa- e descer, Quahdo

-

me preparava

.men!e, Para' dizer melhor, foi um' ip�ra�descer,.recebi tal ataque I:

voc if'era r sem. fim.' parte dos' pais dos filhotes-, que

·Imcdiatamen'te um servente perdi o equiltbrlrr e vim ao solo.

procurou saber do que se, trata- -\.í machuquai-ms todo, Recebi
.

va. Eu nada lhe quiz diz�r. Có-n- mui�as bicad�is.

tudo; a sua prática e e�eriênc:j'a
_: Vqcê pode analizar o amor

'logo, ·pr,Dgl)·osti.caralh '0 .oCoprid'O.. d-as' �V'e's por �eus·. filhos.
Pr(lvidenciou 'un� cu'rativ'o .,,' de' - 1'.01' 'ê�se nlOtivo é que es­

el;,�rgêr\cia, com. 'água' fria �e�- '�OtL cQm o: braço partido, além

cúrio e alcóol.
. .,

de in'IÍmer��.' escoriações por to-

Gaspar, à soc�pa, veio chégan- �o .q� corpo.
-

do-se 'para perto de mim. Viu a,
Durante· alguns segundos fi-

ferida e disse trêmulo: te:-o interrogativamente .

- Mil perdões. Não fiz por
Você pl'ecisa emendar-se.

querer.' Po-de acreditar qlle foi Olhe para o futuro_' .

____

um descuido meu. ,Juro-lhe quan- Depois,.1f sua vida to�ou no­

tas vêzes forem necessárias qU� vas diretrizes. Eram alicerçadas
não f.iz i�to por vontade própria. na e){p.eriên·cia de anos de exis-

E fá veio êle com uma c(lngé'-
tência atribui'ila, estouvada.'

rie de -palavras a não mais acá- Aquilo lhe foi uma dose' de bom

bar. Falou de tal maneira, que exemplo.
.

eu não tive outra saida a não
sér o r'iso. Ri muito do futuro

Mas, para todos os efeitos,
sempre foi, � e será um. bom

amigo. amigo ...

Disse-lhe ai_nda d'ominad(l pelo
riso\:'

,

I DATILO'GRAFA
-

Sendo bo� datilóg.rafa;
você encontrará ótima opor_
tunidade na Associaç,jo de
AuXílio Mútuo de Santa Ca-

- Ma� não precisa jurar tanto .

Vamos, aperte a mi�ha mão e

·seja-mos bons amigos.
Nm espaço' de tempo n1l11lmo,

numa rápida metamorfose, � es­

téril acrimônil! pass(lu a ser boa
e pr?dutiva,
Embora fôsse estouvado, ·não

saia das linhas boas, leais; fran-

�
caso Foi desta �aneira que nos'

conhecemos"
..

Agora o caso era outro, diver­
,so; não era eu o ferido, e sim

I êle. Gosto de lembrar estas

coisas, para'. observar, apenas
observar QS' paradoxos, os fatos
curiosos.

tarina
,

Sa11tos
no Estreito, à ru.l

Saraiva N. 388, 1.0

andar, sala N. 4.

MDOtIAJlS paRa MDRCEllflROS
-

E CIIRPIHI[IROS
IRMÃOS BHENCOURT
(AIS 8AOARÓ _ rONE l80?

ANTIGO O'(P0�110 OA'-"ANI

-------.....,;.........._----- .-

Aceita-se
Encomenda/
DE

Tortas de Requeijão
Tortas de Crocante
Tortas de Natas' .Batidas
Tortas de cremes de tôdãi
as qualidades.

Bolos simplé's e pão-de-ló
Petiscos para bares' como
camarão a palito, pastéis,
etc. e para festinhas

americanas. -

Informações na casa. do
PINTOR DE BLUMENAU

Ao' bater o sinal para a .saida
das classes fui. o prim'eito a

aprontar-ll1e. Encontrava-�e 110

apoge�: a jj.ncia de dirigir-me à
casa do anligo era_r'm�s fórte,
dominava t(ldo J)AÍÍf!u cerpo.
No percurso, relembrei !\Iguns

fatos da nossa 'vida, Flore.ceram
as ant'gas peripécias, sem im­
portância ou gravidade. Agora,
contudo_,. a situação afigurava-se
outra: o c(lmpanheiro estava fe­
rido.

Finalll�ente/chegueil
OUVídio, ao ver-me disse:
- Pode ir -.ao quarto deI!!, está

lhe esperando.
Abrí a porta, entrei, e, apesar

de não. tê-Ia' acabado d� fechar
repreendi:

.,

- Esta foi muito bôa para vo­

cê! Da próxima vêz veja se con­

segue quebrar-se um pouco mais.

Vende-;e uma nova e deso.

cupada na rua do Clube do

Penhasco, Tratar na rua

Silva Jardim, 187.

CASA

Aluga-se ÓUma Residência--
�i�a à A�. Hercílio Luz nO 119, com 4 quai·tos, salas

d� visita e Jantar, (lopa, cozinha, banheirQ, dependên-
Cias para empregada, porão garage e quintal. '

.

.. !ratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria de
v laça0 e Obras Públicas -- Serviço de Agua e Esgoto.
--_._ --'_'_'_-

VENDESE-
Venre-se .uma belíssima residência de alvenaria

com }odo o confo.rto contendo onze peças, sendo quatro
qual !JS, sala-de-Jantar, e de visita copa cozl'nha .

I l
�

't'
.

I I , lns­
,[I aça0 Sam a1'la C'ompléta, mais dois quartos indepen-
dent>�s para 'él11pl.'eg'aàa. Situada a Rua Aracy Vaz Cal�
]�d?, nO 320, bem no centro do Ba-il'ro de Fátima no Es.
!:e�to;, Q .

terreno .'mede' 12 frehfe ...•. por 32 ê
.lrata:' pelo telefone

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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NOVI lo ellre O Brasil e a Hayer
Inaugura-se imensa Fabrica em

'Be:I'.lo.rd Roxo
/

ra a indústria: f'armacêuti-

.

éa ; bicromato, tanantes 01'-

'�', gân ieos e inorgânicos, su-

dústrias, passarão a ser fa- perfosfato, cromatos, inse-

.....

. ,

. (
,��

COLUNA FORENSE
Direção' de: MILTON LEITE DA COST1\'e RUBENS COSTA

EMBARGOS' CIVEIS N.o 1, J U R I· S P R U D É N ( I A 1 Dir-.
Privado, VI,.· pág. 321}.DA COMARCA D.E PÔRTO Diante do exposto nao

UNIÃO fiadas sem título escrito' amba rgos para o fim' de. pode subsistir dúvida' fun-
b

.

d I d di. ..

I
_...-' sil Indúslrias.Químicas S.A.

Relator:
'

ES. OS�UN- assma o pe o. eve or, pres-
/ Julga.r pI.OeSCrIttl a açãc: .larla quanto à procedêncla

1
" constitui novo· marco' nas

L() NóBREGA creve em (Ois anos, Se (i, ex-vi do disposto no art. 44\) , da prelímínar suscitada nos relações entl'ê o Brasil e a

Prescrição. Pode, ser ale- vendedor é comerciante e, do Cód. Comcrc inl, Custas emb::tl°gos._Co,mo. vimos, tem grande indústria interna-
p;.lda em embargosao aeõr- reside no mesme Estado do pela embargada, a a-ção por final idade haver

d
. , d

" . cional repres;ntada pela
dão. Compra e venda Je cre 01', pOIS a VIVi a e mel-

I
'Versa a ação acêrça do o pagamento de mercado-

mercadorias a comerctan- cantil, ainda que o compra- pagame-nto de mercadorias rias fiadas sem título es-
tradicional cruz Bayer.

te 1)01' lJeSSÔa não comer -e, dor não seja comerciante. I que teríamrsido vendidas. a, culto assinado pelo devedor,
\ Realmente, há mais de 60

ciante. ,É ato mercantil pa- Vistos, relatados c crédito, sem documento e's- que seria o embargante, As anos existem representan-

ra ambas as partes. Aplica- discutidos êstes au-
I
crito pela embargada ao vendas, segundo se infere tes dã Bayer no nosso pais.

ção (lo art. 446 do Cód. Co- tos de embargos cí-; embargante, que não é co- das alegações da própria Já em i896, a emprêsa ale-

mercial. veis n? 1, da comarca
I
merciante. I�voca, êste últi- ..embargada, teriam ocorrido mã julgara, oportuno en-

_ A prescrtção potíe ser de Pôrto União, em mo nos embargos a pres- dois anos antes do protesto viar üm técnico em coran-
, , I I

. micos.
alegada em embargas ao que é embargante, c ição na ação, com funda- da 'duplicata por ela emiti- tes ao Brasil, a fim de auxi-

acárdân, que é uma ins-- Leopolde Gaideczka e
I
mento no art. 446, primeira da, não aceita pelo embar- liar a indústria téxtil na- Grande assistência técn i-

tâncía da causa, eu, como é embargada a firma
I pal't-e, do Cód. Comercial, gants, pois, 'das que são da- cional '10 amprêgo das ani- ca foi proporcionada pela

prefere Pedro Batigta Mar- N o w a c k i &: Cia.' segundo o qual ".o direito das como realizadas poste- linas Baver. Bayer lia Alemanha com re-

tins, "o segundo tempo do Ltda. :',
.

\ de demandar o pagamento riormente, há pequeno sal-
. Desde essa época, foi o lacão à nova fábrica de

recurso de apelação"; I ACORDAM, em Câmaras de mercadorias fiadas sem do em favor do último, con- Brasil tornando-se grande Belf'ord Roxo. Engenheiros

_ A ação para havêr o Civis Reunidas, por unàn'i-: título escrito assinado pelo forme ressalta da �ecifi":' comprador dos produtos e técnicos alemães, traba­

pagamento de mercadorias midade de votos, receber os
I
devedor, prescreve no fim cação apresentada. com a .Bayer., mormente nos últi- Ihaiirlo lado a lado com seus

de dois anos, sendo o de- . petição inicial, intitulada mos 10 anos,. como conse- colegas brasileiros, utiliza- V E N DE- S E
I .

.

vedor residente na mesma "extrato d.e contas para quência do nosso grande ram-se de sua experiência Um Lote de Terreno COII.

i
Província do credor". simples conferência" (fls. desenvolvimento econômico. para acelerar os trabalhos 10 x 9 no fim da Servidão

.
! Antes de entrar na apre- 4/10). À medida que se criavam I de construção e instalação. Carvalho. Preço 11.0000,00
ciação da prescrição, cum- novas indústrias ou -sa am- que somente foram .inícia-

com agua e Luz todo cerca-

-pre resolver duas questões (As.) Osmundo Nóbrega, plíavam as ja existentes, r.os há dois anos. do. Tratar com José N. Víeí-

preliminares : a) a de sa- P,residente e rala- intensificou-se' a procura Uma vez iniciado o se,!l ra., na Escola Industríatou
bel' �e a prescrição pode ser toro pelo que a Bayer fabricava. funcionamento, �, fáhricâ" a a Rua Clemente Hovere 28

alegada em embargos ao Alves Pedrosa Hojé o Brasil adquire /
ser inaugurada pela Baver I

fundos. .

acórdão; b) se a prescrição Ivo Gullhea quase to_dos os produtos da do Brasil deverá fornecer,'bienal, prevista no citado José do Patrocínio linha f.e fabricação Baver, os seguintes produtos, im-

art . .;146, se aplica no caso Gallotti no total aproximado de .... portantíssimos para a la-

em que o comprador não é Adão Bernardes 25.000. Com a inauguração voura e a iiIdúskia do Bra,-
'omerciánte, como acontece Vitor Lima da fábrica de Belford Roxo, sil: an.ilinas, produtos au-I
.la espécie em estudo.
A solução de ambas as ,Caraeterizada está, dtS- tos, que se destinam princi­

:ruestões deve ser afirmati- tarte, a prescrição bienal palmente à lavoura e às ia­

Y'a. Dispõe o art. 162 do GÓd. prevista no art. 446 do Cód.

n

Li 19.
A(GRANDE E'STAÉIA DE DOMIN6,Q;.ftO

(INE�SAO JOSÉ
O filme "LISBOA" foi a pri_ visto em toda a sua ampliÚlde e

meira película Norte-A�ericana agnifici}ncia. A matizar êsse

inteiramente filmada em Portll_ dstórico I'io vemos passar os

gal. ')arcos pescadores' de prQas alti_

A formosa capital portllguêsa 'as e artit:scamente pint'lldos; os

_ LISBOA -serviu de cem,rio a [leSCadol'es nos seus trajes tí-

esta ,;:\ltlpitante pelicula rodada
----' 'f' d R-

no 'processo anamor ICO a e-

públic - o Naturama - e em

Trllcolor. Para dirigí-la foi, de_ �specialmente as varinas airosas

signado o astro-diretor Ruy Mil_

land que por . sua vez também

atua em LiSBOA" ao ladQ de

Maureen O'Hara, Claude Rains,
Yvone Furneaux e Fl'anci.s Le-' 'tzada como restaurante nas fil_

CLUBE RECREATIVO

6, DE
E't rn E I TO

__._ . ---

PROGRAMA PARA JUNHO

Dia .5 - Reunião Dançante
Dia· 12 - Boite Ii�s Namorados

Dia 15 = Festa Junina. Infantil (dedicada ex-·

clusivamente aos filhos dos aSSOCiados)
Dia 19 - Reunião Dançante
Dia 28 -, Noitada Caipira (constando da

dança' da Quadrilha, Desfile de modas

à Caipira, etc .. ,.)

N O T A

.'ara a festa "Buite dos Namorarlos", mesas

à CR$ 50,00,
Para a festa: "Noitada Caipira", mesas à o

CR$ 100,00,
.

E' indispensável a apresentação da earteil'a

Social ou o Talão dõ mês corrente.

Reserva de mesas na Séde do Clube.

)JJJ) JJ}Y·

.>icos e ol·iginais.
O-utl'os tópicos pa cidade Lis_

lOeta poderão s�r apreciados e

spalhando os seus pregões pOI'

:oda a cidade.
'

A cozinha do Palácio de Que­
!uz ,- C07.:nha-Yelha - foi uti':

derer.
.

. I
Ê:ste filme, além da lnteJ:prta_

ção genial por astros de rénQl11e

l;lUndial, ' tem a particulatidade
de ter como fundo a capital !ia

. ll111gens; esta cozinha é mundial­

.!lente conhecida sendo um dos

pÜ'ntos obrigatórios da visita de

/ualquer tUl'ista a Portugal.
Como musica de fundo, temos.

nossa pátria co-irmã - Portugal. canções portuguêsas - o Fado

Podemos assistir numa côr - nostálgico e cheio de senti_

linda, explorand(\ magistralmen- mento, magistr�lmente 'desempe­

te a luz multo própria e exta-' nhadtl pela cantora atriz Amália

s'ante da cidade lisboeta, a pa- Rodrigues que recentemente es",

noramas stlrprcendentes.
Há, por exemplo; uma"vista ti_

rada do secular Castelo de São

Jorge (antigo castelo mourisco)

tendo como fundo a cidade das

"ave atuando no Rio.

Apresentamos aqui algumas fo_

tos apenas para que do filme te­

nha'mos uma idéia e recordemos

Lisb6a com saudade,

7 çolinas de casas multicol'es e O filme "LISBOA" exibido nas

que sã� uma das belezas de Lis- mais importantes cidades do

bôa, mundo, obteve verdadeiros' êxitos

Podemos apreciar a magnifica de b!lheteria.
catedral dos Jerônimos,' em Be_

_

lém (um dos suburbios da eapi- _
Trata_se de uma distribuição

tal) uma das obras primas arqui- da IMPERIAL FILMS INTERNA-

CIONAL SIt-. com a marca dos rio
grandes sucessos, cuja estréia

dar-se_á
. DüMINÇ}O, ;.

no .cine

JOt?É:

f-p.tôJ1icas portuguesas.

A ..iI1augur.ação da nova

fábrica da Bayer
-

do Bra- tic'idas,' formicidas' e herbi-·

cidas; sulfureto de' sódio,
tintas para couros e muítoa

"bricadcs aqui.
Jun tamerrte . com Os seus

produtos, a Baver criou

uma' tradição de proporcío- ou.ros. /

nar um serviço ativo de as ..

.: ALUGA-SE
. 1-

sistêncl-i técnica, aperf'er-'
çoado e Bdptado às exigên-

Em casa de família aluga-secias especiais do consumi­

dor brasiJeiro. É dêsse mo-
quartos para casal e so lteí ro e

uma càsinha servindo para alfaia
do assegurado a êste úl.I- te ou costureira etc

t ' •

mo um auxílio que é de real Fornece-se a cozinha ao hóspe-
de que dela quiser fazer uso.

Tratar na Avenida Mauro Ra.,
valor no emprêgo correto

dos' diversos produtos qui-
mos, 212,

_. __..----_.-----'

TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAI� BADARÓ • fONE l80i

ANTIGO DEPósno 'OAMIANI
.

_

grande parte dêsses produ- xiliares para' as indústrias

de pape!,: tecidos e couros:

produtos intermediários pa_

'j

I

I.
I
:1

Deõdoro 33 .....:... 'Fone': 3740

Civil que a prescrição pode Comerc'ial, pelo que se im­

ser alegada, em qualquer põe o provimento dos em­

instância, pela pade a quem I bal�gos, para julgar prescri-
iproveita. Não há dúvid::l, a a ação.

. , "' .

portanto, em face dêste dis-

positivo, dê que a parte inL Florianópolis, 15 de

teressada poderá invocá-la ·n.ho de 1957.

�ITEROI, 11 (YA) - Por 235 . noite passada. O líder da maio- ciar ao mandato. Com essa deci­
votos .contra 126, a CGnv3nção ria da V.D,N, na Câmara Fede-

i
s'iío a V.D.N. provavelmente

da pAN. do Estado do Rio de ral, sr. Carl.os Lacerda, que dese- apoiará a candidatura do sr. Ro­

ju-: Janeir,g rejeitou a canjidatura java ser candida�o de seu Parti- herto Silve'ra, do P.T.B. ao go­

própxiao �o .govêrno do Estado do do ao govêrno fluminense, em I'êrno do Estado do Rio.

Rio;� '-A decisão foi tomada a vista do ocorrido ,�meaça relllln-
,

\

-----_._-

em embargos ao acórdão,
que são, no dizer de Seabra

Fagundes, uma instância da

causa (Dos Rec. Ord. em

Matél'ia Civil, nO 387), ou,

como prefere Pedro Batista
Màl'tins, "o segundo tempo
do recu,rso de apelação"
(Rec: e Proc. da Compe­
tência Originár,ia dos Tri­

bunais' nO 182).
A segunda questão é COIl­

trovqrtida. Tem prevaleci­
do, porém, o ponto de vista

dos que sus�entam que a

compra de mercadorias
\
a

comel'ciantes por pes�oa não
cOl.lerciante é ato mercan­

til para ambas as partes,
"aplieando-se; 'na expres�ão
de Carvalho de Mendonça, o

princípio da integridade do

ato". Depois ,de assim 'pro­
nunciar-se conclui o cita-

,
/

do comercialista:

/.

" .

;'Se a operação é mercan­

til, a ação para haver o pa­
gamento 'de, mercadorias

fiadas sem documento es­

Ct:Ít0 prescreve dentro de

dois anos, ainda que o com­

prador não s,eja comercian­

te" (Trat. de Dir. Comer­

cial, VI, Parto III� nO 1.778,

noto 2).
No mesmo sentido é a

opinião de Pontes de Mi­

randa, que sustenta pres­
Cl'ever em dois anos "a pre­

tensão ao pagamento de

meÍ'cadorias fiadas sem tí­

tulo escrito assinado pelü
(!evedor ·res.idente na mesma
..

uilidade política
(Estado-memhro,

I

imeaiata
Distrito �.de

'Federal, Território), se

mercantil a dívida (- sen- R. Cónselheiro -Mafra, 60 -,- , Rua 24 de Maío,

CENTR_O_. ___.........,..".,.......... ESTREITO .""""""", �........!

o vende-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PRÓ-CAMPANHA 'DO AGASALHO, PARA OS POBRES DO ESTREITO, ,R,EftUZA ,

NO :PRÓXIMO ·DIA 14rR�SE-Á- NOS SALÕES 09: PRAIA tLUB&,
UMA NOITADA ALEGRE, CONSTANDO DE DANÇASLCASAMEN TO NA ROÇAr,DANÇA DA QUADRIIHA� ET[. --- APQS O BAILE"HAVERÁ

'

ÔNIBUS � INGRESSO CAVALHEIROS CRS 30,00 - DAMAS CRS 20,00 - MESA CRS 50,00.
. , , .

-_.'.�----- --___::_ __._--

WASHINGTON, 11 (u. P.) quanto aos resultados de tu­
- Na sua habitual entre- turas conversacões entre o

vista coletiva à' imprensa, Leste e o -Oeste. Todavia, a­
das têrças-reíras, o secreta- firmo que, no plano técnico,
rio de Estado Foster Dulles as posições, assumidas pelos
fêz hoje um verdadeiro especíalístas forem muito
"tour de I'horízont" do mun- ! divergentes, nenhum acõrdo
do, versando os mais impor-

I
se puderá efetuar"

tantes assuntos do momen-I VARIOS TEMAS
to internacional. '

,

A .. •
Passou DUlles, a seguir, a

Sobre a� expel'le�ClaS nu- abordar vários' temas a sa-
cleares, disse: "Nao posso bel':

'

emitir a mínima hipótese, REPÚBLICA ARABE UNI-

DA - "O nacionalismo, tal
como se aplica atualmente
no Oriente Médio, na Repú­
blica Arabe Unida não COllS­

titui um fator são nessa re­

gíâo. Nos acontecimentos do
Líbano há provas írrerutá ,

,

veis de uma intervenção pelo
rádio e por campanhas de
imprensa (não acusou, toda­
via, o Secretário de E'stado
diretamente à RAU dessas
intervenções) .

OS CRÉDITOS PEDIDOS
POR KRUCHEV - Lembro
a todos que a URSS, segun­
do o Presidente do Conselho
Soviético, declarou uma

guerra éconômica aos Esta­
dos Unidos. A URSS faz es­

sa luta concedendo créditos'
a certos países para lhes
permitir adquírírem gêneros
soviéticos. Parece ; que' a
URSS quer obter créditos
nos Estados Unidos a fim de
ponder prosseguir sua guer­
ra econômica.
ALEMANHA OCIDENTAL

- "O'Govêrno Federal ale..
mão deseja, visivelmente,
não ser, com sua insistência
sôbre a, reunificação, um

obstáculo a um acôrdo sõbre
o desarmamento. Mas os Es ..

.tados Unidos, que participa­
ram da última "conferência
de cúpula", durante a qual
certos acõrdos foram reaíí­
zados com a URSS, não quer
que os compromissos assumi­
dos em Genebra fiquem co­

mo letra morta. ,

.
./

ALEMANHA ORIENTAL"""",
'Os Estados Unidós estão
dispostos a negociar com as

autoridades, da ,República'
Democrátiéa Alemã para ob­
terem a libertação dos nove
oficiais americanos que fo­
ram forçados a descer'na
Alemanha Oriental na se­

mana passada".
AS CONVERSAÇÕES EISE­

NHOWER-MAC MILLAN _

"As conversações que o sr.
Mac Millan tem tida com o

presidente Eisenhower têm

Vende-58
Um Amplifiéador com 10 valvulas, tendo 2 cana.s

para micrôfons, sendo 1 para microfone de cristal e ou ..

(1'0 (�mamico, 2 canais para toca disco sendo 1 para to­
ca rl�sco comum e outro para relutância variável. E 2
saídas para cornetas, Transformador Universal,' etc.

Trat�t' a ru? Santos Saraiva: nO 34 - Estreito. (J apare-"
}ho E: e�peclal para.icmpanhas eleitorais.

SOCIEDADE. DOS ATIRADORES DE
FLORI�NÓPOLlS

/
AVENIDA MAURO RAMOS, N.o 216

C O N V I AGRAD'ECIMENlO E MISSATemos a honra de convidar os senhores sócio� e exmas, famí­
lias para a FESTA JUNINA que esta Sociedade fará realizar em

seus salões no próximo dia 14 (sábado) do corrente com inicio às
21,30 horas., . . .

•

.

b, : f\l4:
Para maror brflhant.ismo pede-se o comparecimento em tra-

jes a cárater. ; i[u!1'1:
Haverá quentão,' broinhas, pinhão, laranjas, etc.'" ,I,

,Não haverá reserva de mesas,
'

A FAMILIA DO INESQUECíVEL

Orlando Sylvio'··Dámiani
ainda consternada com a perda irreparavél deste ente querido,
cumpre o dever de externar os mais elevados sentimentos de gra­

tidão ao Dr
•
Atthur Pereira e Oliveira, pela dedicação e desvêlo

com que atendeu Q extinto nos seus últimos instantes. Aos Revmos.

A DIRETORIA Padres Agostinho e Jeremias pelo co.nfôrto espiritual nos atos

-------------------�._------- de encomendação e sepultamento. Estende os seu! agradecimentos

A L, U G A, - S ,E' a todos .que enviaram flores, mensagens de co�dolencias e aos'
. , que se fizeram representar, de modo especial aos que assistiram

A�UGA-.SE .

- �onfortá,_vel ACa�a recé:n-construida, à rua Del- !los atos' de encomendação' e sepultamento.
minda Silve ira n.. 162: Agron_omlCa� .com 7, peças amplas e 1 quarto "Gon"'idá, outrosaim, para a Missa de 70 dia, que será rezada,
de empreg�da com mst�laçao samtária completa, e' independente 1 ém sufrágio de sua alma, ria igreja do Asilo de Orfãs no dia 14
- Tratar a rua ,Lauro Lmhares n. 7. do corrente, às 7,15 ho�as.

----------��--------

Você se sente

,

\ '

IMPERIAL EXTRA
,

;;.Um "outro" mais apessoado,. mais notado ... mais b-em

recebido 7;todoS os ambientes. É'o efeito do beleza do pcdrÇio,
da elegância do talhe, do caimento espon!âneo, H)b, r;,eqida, da

roupa, imperirtl Extra. Apres_'ntoda em 36 tamar ,;'0". cad,?' um ,,'11 \2 modeio!!

diferentes, Imperial Extra lhe oferece ainda: pré-encothimenlo I�tol,
alfaiates de renome, aviamentos finissimos, tecid )5 de alto qUElli(!�J,�;: ... e o e)(;::e';�nclQ__./'

de' 33 anos de urna orgárr·zoção empen!ioda em proporciono'r (l Voe;; o ro'upa
mais bem, feita do Brasil. Compre a s�()' roupa Imperial Extr:) no �OSSO •

'

disfrilruídor em sua cidade, no PCldrõo e ,n,o talhe do SP,U Jô,to pe 5soaL

; ,

rS,c�/ha pela t't:qu ta, /1,'P2;'/ j_ : X-;��,1 '- /

e recEba'um TE �i6 f): GA_fl'-JI,Á d� dUfrJ;'j: .Iode

DISTRIBUIDOR

Rua Felipe Schmidt Santa Çatarin�

sido feitas, 'até o momento,
sem programa determinado,
por assim dizer. Já hoje, po­
rém, essas conversações po­
derão tomar o caráter um

pouco mais concreto, quan­
do forem examinados com o

Primeiro M,inistro' britânico
os meios para reforçar a

interdependência econômico
e financeiro.
ESTADOS UNIDOS- FRAN­

ÇA - "O presidente, Eise­
nhower desejaria conferen­
ciar com o chefe do novo

govêrno francês, general De
Gaulle".

-

A
CRISE E�ONÔMI�� E�,países produtores resolver o

CERT9� PAISES - A C1'1- prOblema de regrar sua 1'0-
se economica que embaraça ftlução com o consumo PC _

atualmente certos palses .,

. o

produtores de matértas-prí- mo e oportuno, principal­
mas resulta, em parte -do mente, nos casos do zinco e

êrro que êles cometem invo- do chumbo.
luntàríamenté deixando-se '-- .... --

ir à super-produção. Por V e n d e s eexemplo, a situação do café.
-

Nesses países acontece que a

F O R D 4 Oprodução vai além do limite __
do consumo, devido à ausên-
cia ele estatística perfeitas. 4 Portas, sempre de particular

Rádio, Relógio, Faix-a branca
O que posso dizer é que o

govêrno norte-americano au­

xilia os países em questão
mediante concessão de eré­
ditos. Posso antecipar que
os Estados Unidos estariam

Idispostos a participar de
consultas que permitam aos'

Lata�ia 'perfeita, mecanica a

qualquer prova licenciado para

1958 - ótimo carro para a

praça ou para campanha

ptrlítica.
Tratar na CASo\. VENEZA

.

Noticias �a C8pit�1 do Estado,
o dinamismo de Prefeilo OSlIar Cunba
A Capital do Estado de bela ponte de cimento arma, ponte Hercílio Luz, está

Santa Catarina teve fase, elo, que era antiga aspiração sendo construido um grande
de lentidão no seu desenvol , local, ;já' presta serviços e elegante viaduto, que dea,

vímento. Desde, porém, que inestimáveis; à população. congestinarâ o trânsito na

um Prefeito da envergadura quela zona. ..

do dr. Osmar Cunha, armado No Estreito, está sendo Um Super-Mercado Mu-

das prerrogativas de legí- cOl1strui;do moderno Mata- n icipal será em breve inau­
timo mandatário do povo, se douro, aparelhado técnica- 'gurndo em Florianópolis, s1-
pôs' à frente dos destinos 'mente e dispondo de tôdas tuando-sa em local que cen­

municipais de Florian6po- as modernas condições de hi traliza o interêsse das po­

lis, a cidade dos ocasos

ra-,
giene, a fim de remover da 'pulações da parte ct.lii cida-

1'6s passou' à marcha acele- ,rua principal �o �str,ei,t� o ,de que fica na encosta '00 -

rada e não há quem, visi-
velho barracão Inestético Morro. Outras obras estão

tnrrdo-a hoje após dois anos
I que' servia de Matadouro. beneciando o. florianopol í­

de .ausêncía, não se espan-
Um moderníssimo Mercado tano, que tem, incont�stà­

te diante do progresso que Municipal está se';ldo -cons- velmenta no extraordínârio

à. revolveu, Imprimindo r it- truido ainda no Estreito, on- 'dinamismo e na honeatídads

mo-dinâmico à expansão ci- d,e .também foi criada uma do Prefeito Osmar Cunha a

tadina, Bibliot:ca Pública e o�d� " I garantia de verdadeira fase

Basta dizer que são agora erguera agora um Ginãsio
'

inédita nos al)ais admínís­

poucas, as ruas que não se Munícipal.. També� no -. trátivos da Capital do nos­

acham calçadas a paralela- treíto, nas proximidades da; so Estado.

pípedos e estas mesmas em

bairros mais afastados. A

estrada d,e, volta, ao morro,

desde a entrada pelo lado

Sul, ou seja pela Prainha,
até a saída pela Estação

. .Agn-onômica, 'está dnteira­

mente asfaltada. A velha es-

trada das Três Pontes, por
onde se vai até o Cemité­

rio do Itacorubi, também

foi calçada a pa-ralelepípe­
dos e se -transfcrmou em be­

Iíss_ima alameda, a Alameda

da Saudade.

Oito grupos ,escolares fo­

ram construidos em diver­

sos distritos, em alguns dos

quais também, anexos, pos­
tos de saúde. Na Lagoa (la

Conceição, uma grande e

ALUGA_SE VÁRIAS ,EM PRl!J­

DIO TÉRREQ E CENTRAL, IN�

FORMAÇÕE� NO TELEFONE

3512.

Dr� OSNY LlSBÕA
CIRURGIAO DENTISTA
Diariamente no' periodo

ta manhã, 2.a 4, e G.a após
h:; 19 hs.

RU!l Virial 'Ramos, 19

InJlifufo de Beleza
IPORA G._

Ministério da .Guerra
III Exército

5.a Região,Militar e 5.a Divisão de Infantaria
QUARTEL GENERAL

.",JIAIALHAO DE .SJJf!
. VdLtJNTARIADO

r .Ót

/) cha -se aberto em toelo 'terr ítórío da�5.â RM e õ.a
DI (PARANA" e SANTA CATARINA) o voluntariado
para o CONTINGENTE DE SVBSTITUICÃO DO BATA­
LHÃO SUEZ, em serviço no ORIENTE ME'DIO:

I; O N D I 'ç Õ· E S:"":" .

1) - Ser Cano ou Soldado reservista de l.a Catego­
ria elas seguintes QM: 07-Ô'Ol, 07-0Õ2, 07-003.
10-046; ll-Q62, 77-118,' ou ser Soldado rese�'­

vista de 1.a Categoria das' 'seguintes QM:
,07-007, 07-008, Og-030, 55-11, 88-123, 07-075,

. 07-076.
.

•.

'

�) - Te,! sido licenciado nos anos de 1955-, 56, 57
e 58.

-

g) - Apresentar prova qe boa conduta passada pe­
la autoridade policial ,da iocalidade ele resi­

dência, com firma reconhecida.
'l) __:_ Ser solteiro, sem filho e não sér arrimo. Pro­

va mediante declaração escrita do, interessa­
do, testemunhada pÇ>r pessoa idônea da locali­
dade de residência (firma reconhecida).

5) Ter altura mínima ,de 1,70 m.
"

I

6) Declarar, pãr escrito, aceitar O tempo Ue ser.

I -:iço por 1 (um) �ano, no extel·ior.
-

'

tI) - Ser -alfabetizado.
'

.t;) À_presentar atestado' d� que não sofr�tl puni-
, çao durante o tempo de serviço (passado pelo
Comt da Unidader, desd,e que resida na locali­
dade sede do Quartel onde serviu.

OBSERVAÇÕES:- OS candidatos 'deverão Se apre­

s�n tal' no Quartel do 20.0 R. 1. (BACACHERI'), entre 09

,

dIas 15 e 20 de Junho; a fim de serem selecionados, com
os dO';umentos acima exigidos, inclusive o. certifica>do de
l·eservista.

'

� As passagens dos voluntários até o local de apre­
sentação (20.0 RI) c o retômo, para aquêles que não fo­
l'em aproveitados, correrão por conta dos mesmos.

- Há preferênda para 08 qUe falam INGLES ou
A'RABE e para aquêles oriundDs do Batalhão de Polícia
,: o Exército, da P E da 5.a RM e 5.a DI e do Batalhão
dé Guaxdas. '

a)
-

NELSON REBELLO D� QUEIROZ
íGen. :Bda, Crilt. da S.a RM e 5.a DI

_Qo_nfére:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



INDICADOR 'PRQFISSIPNAL
NARlf' E,;� GARGANTA:,

'(LlNltA DE OLHOS" -:' OUV,IDOS
do

Dr. 6 U E R-R E I R O DA F O N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital'
de Florianópolis '_ Moderna Aparelha­
;em Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Oculos por
R.efrator Bausch Lomb. (Operação de

Amigdalàs por processo moderno
CONSULTORIO RESI'DENCIA

Rua dos 'I!heus l.ti 'casa Felipe Schmidt 99
FONE 2366 FONE 3560

-

DR. WALMOR ZOMEK
GAI"CIA

Plplomado
, pela Faculdade Na,

etonat de ,Medicina da Univer­
sidade d. Brasil

Ex-Interno por ccneurse da

Maternidade - Escol,
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do dervlço de \Arur­

,III. do Hospital 1.A,l'.E.'l' (.;.
'

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade
e da lI.aternidade Dr. CarIo.

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

_ PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psico-profilático.
Cons.: Rua João Pintp n. lO,

das 16 00 . às 18,00 horas
Atende co� horas marcadas ,­

Telefone 3®5 - Residência:
Rua General Bittencourt n. 101.

DR LAURO trAUKA
'C'LINICA GERAL.

I:spf!.daUsta em moléstias de Se
ohoras e vias urinárias.
Cu�a radical das infecções agu·
dás e cronicas, do aparelho ge­
Jlito-urinário em ambos os sexos

Boenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervóso. :
Horário: 10% às 12 e 2% àr I)

lloras - Consult6rlo: Rua Tira·

ctentes, 12 - 1.0 Andar - {I'one:
8246. ,

,

_ .Residência: Rua, Lacerda

Coutinho, 13 (CUcara do illpa­
nha - Fone:- 3248.

DR HENRIQUE t'KISCO
•

. PARAlSO
MeDICO

Operações' -
.

Doenças de Sel'ho­

ras - CUnlea de AduU".

DR; 1,. .
LUBATO I Curso de Especialização no

FILHO ,i Hospital dOI Servidores d() Es·

Doença. do aparelho re.plratOrlo ��do. .

TUBERCULOSE '(Serviço do, Pro.t. Ilar.a_l}o. de
RADIOGRAFiA E RADIOSCOPIA '�ndrade) .:

, DOS PULMOlllS "

, Consultas - Pela manhA no

Cirur,ia do Toras Hospital de Caridade.
Formado pelli' F!lculdade Na.Ç!onal Á tardê das. 11i,�0 horas fim

.-

de ltledlcínâ, Tisiologisla e Tísio- diante no consult6rlo. à, Rua, ,N�
clrurrlão do, HOlpltlll Nerêa nes Machado 17 EsquI"a de l_ra·

Ramá. dentei - Telef. 27136

Curso d_e especialização pela .. Residê ..cia - J�ua PreSIdente

S. N. T. Ex-interno e Ex-auj.- Co.utinhQ 44 - Tel.: 81"20.
.

tente de Cirurgla do Prol. ligo
Guimarães (Rio); ,

•

Cónl.: Felipe Schmidt, '8 - ,Oll. lil\fONjO MUNIZ 'li

Force 11801 . ARA.GAO

Atende em hora marcad'... CIRURGIA TREUMATOLOGJA

Res.: - Rua Es�o!vel Juuior, 80 Ortopedia
- FONE: 2395 COllsultório: João Pinto, ll'i_

Consulta' du 11i às 17 10ras,

diàriame�te. Meno.s aós sába.tô•.
Residência Bocaiuva, iSIí.
Fone: -' 2.714.

•

,DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor .lIeireIe., 80,

, FONa: ,1.(68
l'lorian6poU.

"
1"0

. Jl'Ult,l "A SObe.r1lna�' Distrito do Estreito - • ,&II'.

"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
.

ru� Feli� Chmidt "
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_
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T
.

Uoenças de Senhoras - Procte- Lange -,- Dr. Aeyr Pinto da Luz''::'' Aci Cabral el_ve-
logia - Eletricidade MédlC'a .

�aldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fentoura
, Ccnsultõrto: Rua Victor l\lei- !ley _ Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo _ limar

re lles n, 28 - Telefone B307.
Carvalho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

.

Consultas:
.

Dal. 16 horas em

diante. P U B L I C I D A DE
Residência: Fone, 1.422 Maria Cetina Silva - Aldo Fernandes _ VirgUlo
Rua: Blumenau 11. 71. Dias _ Wp!ter Linhnres ,

DR. AYRTON 'oE OLIVEmA P A G IN A,Ç Ã O
DOENÇAS DO PULMÃO - Olegário Ortíga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira

TUBERCULOSE IMPRENSORES
.

Consultório ,� Rua Felipe .

. Schmidt 88 - Tel 8801. DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
Horário 'das 14 às íe horas. '

R E P R E S E N T A N' T E
, Residência - lI'e1ipe Schmidt,
n. 127.

Da. JULIO. DOLIN VIEIRA
MeDICO

'I!:speclallsta em Ulhos, OUVIdOS,
:-Iarlz e Garganta '-. Tratamento

e Operações
Infra-Vnmelho - Nebuliução

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

C>f>eração)
Anglo-retin08copia � Receita de
Ocutoa - Moderno equipamento

de \Oto-Rinotaringólogia
(único no. Estado)

Horário das 9 às 12 horas'­
das 16 às 18 horaa.

- Consultório: - '.,Rua Vict01'
Meirelles 22 - Fone 2671)
Realdêneia - Rua São Jorge,

n, 20 - Fone 24 21

,
.

Motor ideal para barcos de recreio (. para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

Completamente equipado, inclusivo painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas-seguintes-capar idads.g:
'5,5 HP - gasolina 80 BP Diesel

'

..

_

.

11 HP "
80 HP "

.(direiLa e esquerda)
.15 BP "

103 BP
-

50 BP "

132 HP
84 HP­

GRüPOS GERADORES - "i> EN'! A"
Quaisquer tipos pETa entrega imediata -. Completos � Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiador _

_< .

_.

filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastíca a Aiternador de voltagem _

trifásicos 220. Volts -. com excitador - 4 cabos para
ligação e quadlo completo .de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôhse Ionearinas prontos para entrar em funciona-

.

�

mento. /

�REVENDEDORES AUTORr !ADOS PARA O ESTADO DEANUAI�•.......'l.... ,....... ..... Cr$ 400,00
SANTA CATARINA

",:,:n�:'::,:�t.: i�:'���i��L ;��I••: VI'.:OOI·· Rua'Sal�;a��!�i� SI�;d::;�i�el::��;�a� M U s: m
A direção não se responsabiliza pelos ex. Postal, 37 .. - Fone 3062 - FLORIANÓPOLIS ,m '

<ouceitos emitidos nos artigos assinados. ( ªi=J.J:§!EJt=lê�l-=#'êr#lr�r=lFJr=!ê��.:::::: ;�,:S::,:'Jr.=r1êê'§é!'
_'_ *& 2�"�������'-�,��,�������A��������.%lilDI;PARTAME�TO �E SA�Il� PÚBLICA. IPlanlQe� de FarmacIas, I�.' " MES DE JUr�HO I'1 ::;-"'- domingo FarmáciaCatarinense Rua Trajano �

5 _::. 5.a-feira (dia santo) -Farmácía" S. AIÍtôn10 R. FeliP� SChm1dt, 43

I..J",'7 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano'
S -.:; domingo .' Farmácia .Noturna Rua Trajano,

�
II4
�
�
��
�
��
�
�
�
�
{'1
211

r.omprep.ndido r:utre 12 e 13,30 horas será efetuado ;1
;1
.. �

CAFEZITO
AGORA COM NOVA

i '--_EM_B_A_LA_.G_EM_.......... _'A_Q_ên_c_icr :
LAVANDO COM SABIO

/

Virgem- Esp��ialid�de
- da (ia. WETIEL INDUSTRIAL � JOlo'llIe.- (Marca' Registrada)

,

economil�-se le 'mpo e dinheiro

Representações A. S. Lua Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar

Te}. 225924
'

S. Paulo Rua Vitória 657 - con]. 32 -

Tel. ·34-8949
Serviço Telegráfico da UNITED PRESS. (U-P)
Historietas e Curtosídades da AGENÇ�A .PEÍUO­
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
Mi"ENTES E CORRESPOll-DENTE�

Em Todos os municipios de �A�TA CATAI$lNA
ASSINATURA

..t,,,.,

:RO:8
�

... .!;
•

S'm á
. I

N OSS AA
. -

Rua Deodoro n.o J S::� Tel., 382·0, .
.

Mo_réS
r i If�..:

_

'�!T.m��� �::'.\,-,-,",?>-:�"

·D�·-·��I�E·"'"--"s�-\E"L"ir.,' ._ >
.

--
. � �

,

Marcai "ij,ENBACB" e' "GANZ"
8 HP - 15 HP'... =- 20 HP - 26' HP ,

MEUWORES DE ENERGIÂ' ELÉTlUCA MARCA "GANZ"
Monofasicós para 120 ou 220 volts. Ampel'agens à 'lpção. -

400% de carga - Trifásio::os, com ou sem 'neutro - Volta_
- "gens. e amperagens àoo opç,í\o

'

,

'

'INSTRUMENTOS ELÉJ'RlCOS DE' MEDIÇÃO
Ampe�íll1etros - Voltímetros( - A1lcates para. baterias

. Estoques p"rma.,nelites -:- Vendas diretas.- Pronta_ entrega
Podemos estudãr propostas de firmas'especializadas no ramo,
que pretendam a repres'entação, desde. que indiquem fontes
de. referências comerciais e bancarias na praça de São Paulo.
Consultas pedidos e propostas para:

.

.

INTER'STA1'E S/A. - IMPORTAÇÃ(J, EXPO.RTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa 'Postal 6573 - São Paulo.

.

� Y" I 5· O
Dr�, ·Guaraci' Sanlos

'Co';lunica a sua seleta clientel� que esta atendendo em seu

�>lLinete dentário, a Avenida HerciJio Luz N. 69 esquina Fernando

Mach1Hlo, antigo gabinete Dr. 'Orlando Filomeno.

D'iál'iamentE\ das 8 às 12 horas _com exceção dos. ,�abados.

SOles ,ªêê@@êél@ª��JEJf.êÉilli�_§;i�@...a.
..� ...Motor lMarítimo «. TA» �
m.�!,�111 ...

..

<��.
. .

!�J!li

inm I�

I �.

.�

"
"...

" " "

"

.

-

14 -,- sábado (tarde) Farmâcla Vitó'da PraGa 15 dê Novêmbrp, 27
-15 - .domingo ) . Farmácia Vitória P:-aça 15 de Novembro, 27

21 - sábado '(tarde)'
.

Farmãcla Esperança Rua Conselheiro Ma,fra
22, - domingo 'Farmácia Ésperança Rua Conselheiro Mafra"

2-8 - �ábado. (tarde) Farmácia. Moderna f:J<1 .João Pinto
29,- domingo

"
-

-Farmácia Moderna nua .João Pinto'

o serviço noturno será efetuado pela" farmácias' E;.:.nto Antônio, Notur­
,ria-,:e Vitória, situadas às ruas Feli!le Schmidt, 43, 'Trajn,no e Praça 15 de
&ovetnbro, 27.

Q plantãu diurno
pela farmáNa Vitória

ESTREITO "

1, 15 e- 2,9 ,- dbn1ingo
B e 22 - .domingos .,

Farmáclà INDIANA
,

Farmácia DO CANTO

:R.U8. 24 d� I\I.aio, !Z95
r(,u", Pedro Demoro, 1627

Farm:1l!tls DO C'\XTO e lN,
tl se"viço' notu.rnc será efetuado pp,la�

DIANA.'
A' pr"s\'nte tabé!-a 'r.[1<1 podei'á Rer alterada seno p-:�évia autorização dê�l'e

. nep{lr:.t�me' "J,'
,. : '

'
.

_

b. 9. P., JII'

.

B R I T O,
, '0' '

ALIo'ÀIATE do SÉCULU
-:0: -

: Rua Tiradentes, 9

VIAGEM COM SEGURANCA
•

E RAPIDEZ
i
! r

t. ..

SO NOS CONFORTA 'lEIS MICRO-ONIBUS
DO

,

RÁPIDO "SUL3BRASllEIRO"
"

Florianópolis I tajaí - Joinville - Curitiba

Rua 'Deodo�o esquin!2 _',
Rua Tenente Silveira

_"'•• !te>;':. � __.�_.",_�. " __ .;_. . __......_- . .._._. ,-=-./tO . __ ,�
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"O 1STADO" " mob Antigo Didrio ii. Sant4 Calari,.. Florlanópolis, Sábado, 14 de Junho de 1958 7

--_. -------_ ....__ . -'..,-._-.-,._-- ----_. ------- ------ .---- ,-----------.....,..--

o Avai, com a saída de Enlace
Fausto Nilton, contratou

'Panda, que há anos defer.-I PEREIRA ,.' WETZEL
deu o pavilhão alví-celeste.! O

.

teci t
.

1 dacon ecimen o sOCla o

alcançando o titulo de cam-
mês ria cidade de Joinville,

B Jogou.,o Brasil,'uma igrande parlida e Iodos os seus hOllJens sé houveram bem t· �:::-o�;, �!Ov!�o�:�:�::�
Resultado justo e peleja ram de produção na fase' BELINI - Jogou grand� Nota, 7, na média, ('.ias. Cavou o jôgo e perdeu to promete e que está em

das
- mais equilibradas e complementar sem desequi- partida o 'capitão do Brasil. I ORLANDO -lNão repe- uma oportunidade que não

emocionantes, é o que di- librar o conjunto. Foi, re- Não permitiu que Kevan "tiu a part.ida que fez contra o desmerece. Grande .atua­
. �m jornais e emissoras de petimos, a �elhor exibição fizesse funcionar o seu ca-: a Áustria. Parecia mais ção. Nota 9.

todo o mundo presentes ao cY�,te" scratch, mesmo hão nhão nem levou desvanta-. preocupado e inseguro. Mas VAVA' _ Foi o melhor
A' 1.11 Brasil d I -

.

N t 7 zeta" e "Diário da Tarde" e
lSensa"lwna .lIogo rasi x vencen o. gem nas bolas altas. Grande nao comprometeu. o a. homem da nossa' equipe. J0- média será mantida: Mar-

In�la;terra, que terminou Individualmente, os bra- figura, do conjunto., Nota 9. JOEL _ -Voltou a jogar gou de forma estupendas réco Cláudio e Loló. O ata-
ex-presidente da Federação

sem abertura do escore. O sileiros portaram-se assim. NILTON SANTOS - Do de maneira f it t L
' .

. . Catarinense de Desportos
per ei amen e utou, passou e chutou 110 que será formado por Palí-

t t nt brasí BRÀS'IL Universitários, atualmenteempa e con e ou - rasr- primeiro ao último minute, satisfatória. No primeiro goal com grande clarívidên- to, Nilson, Rodrigues, Oscar di d "M h' t
"

1
. e' 1 ra ica o na ane es ererros _mg eses que ama- GILMAR - Foi um golei- fez valer a sua fulgurante tempo deu um baile em cia. Parece que

.
garantiu

h- e t
-

h d �'V'��,N.·,I)·','E .' S E I catarlnense, on�e desempe- .nas arao empen a, os 1'0 perfeito Realizou defe- categoria. Deu um 'no em Banks e foi por ele que se um lugar no team se há ti- '_.:.
_

1 'f'
-

,

-

, nha altas funções na Dele-
para a c assi icaçao para sas prodigiosas repetindo a Douglas e ainda teve tempo 'desenvolveram as caegas tulares no scratch, a essa 'I,

t
.

d f" f
- Um fogão marca "CIRPA" gacia do imposto de Rendaas qual' as e mais, en rel1-

sua grande atuação da

e3-,
de panlír para o ataque, ten- 1 mais perigosas do Brasil.,. No altura. Nota 10.

I e um rádio .marca "MU·tando os nossos os sovíêtí- tréia. Esta em :fOl'ma ma- tando repetir a façanha de segundo tempo 'colaborou ZAGALO ____: Igual a Joel,
I ' I LARD" - Tratar a rua Ma;

cos e os britânicos os' aus- ravilhosa e é uma.das maio- Udevalla. Magnifico. Nota

I
com a defesa sem tirar' os Sabe o que faz 'no campo. jor Costa N. 8.triacos. rés garantias do, conjunto 10. olhos das manobras de ata- Nota 8.

Sôbre a conduta dos J'lOS" brasileiro. Nota 10. DINO - Jogou Imuto que. 'Nota 8. ALUGA,.'S'EV E N D E S E vilense e que pertence á tra-
sos na dura peleja de quar- DE SÓRDI -. Jogou des- bem no primeiro tempo e só DIDI - Cresceu. no se-' .•

Em casa de família aluga-se d'cionai ,família daquela,
ta-feira, escreve o enviado ta vez à altura do quadro regularmente no- segundo: guntlo tempo. E' um homem Vende-se, uma casa de '

I

I quartos para casal e solteiro e prospera comuna.
do "Jornal, dos S:o�ts": inteiro. Marcou bem Acodre r Foi .I�uito para a .f'rente. de categoria certa e está nndeira na .rua Clemente uma casinha servindo paraalfaia Ao distinto par que logo

O scratch brasileiro fez' e soube entrega,r a bola com, Desguarneceu_· a retaguarda I mantendo regularida:' e ím- Revere (antiga -tico-tico) A
I te ou costureira, etc. ,

.

I' I I mais se unirá pelos laços r10
110je uma grande,' partida precisão. Caiu umpouco.de- e permitiu que Haynes se pressionant�. Nota 8. tratar com. o pr�pr'I'eta'rio' ,Fornece-se a ,cozinha ao hós.pe-I matrírnônío, os mais arden-

. .

1 t
.." (d d a tr f -, ue . que dela quiser fazer uso

prmcipa men e na prrmerra
I �OlS' o

. e�cansG, sem m -
. ans ormasse na maior Ii- MAZZOLA - Jogou hoje I

Fie SAPS Rua - Estefano
'

-

Tratar na Avenida Mauro �a_ tes votos de. felicidades do
fase. Alguns elementos Cal-

I
lOres preJUlz0s.�.,�:t!��;s m....

gura da

vangU�rda inglêsa. como nós seUS m'e'lhores i Becker N. 116 ('Canto). I mos, :�:.". _"
.

� _
-- "i "O: 'ESTA'DO".

PRÓXIMÀSEMANA"� COL-HJDO' PEiA�RÊDFDO !VíCiQ, ',FO��ARRASJA,DOJ{U.� TOR,YEUN,HO Dl�DESESP�RO' !.
-

BREVISSIMO" -
A 20th Cenlúll - FOI· apresenta:

.

.

.

i. C Á rc E R>f
. r

S E ttt.. G R A D· .f S ri;,' ..... Os poemas.' osPremiaditem Cannes e.Atlamadono mundo' inleiro çomG um· novomarco na hiilória do êinema !
amores., os Irl

DON MUDAY EVA MARIE SAINT
-

ANTHOMY FRANCIOSA LtOYD NOLAN
.

(Imp. alé.18 ano$) untou
--Ri-fz-. ÁMÃNHt'êiE SAOjõSf""w (INr S i'0. �.O<� �. -DOMING< "ASAVENTURAS·DE· OMAR':KHY-YA.M"� -----------.--.. ,.-"...,.;-;,;",-----======:1 Uma extraordinária história de amor, e ., ,

.•

O \\istório dS�'O DiAS, í �r� ��!�oc:n!�::.::�:��t�!fadós, (Dornekl':WIRllde - Debra,�agel �'Joh�. '

\ ÚL11M? � MUN��}:li�0'l RA��r::g'HARA .. ere
. - aymond Massey.:Joan:

����;:iill�llfHll" !TI'� A11:D��ri�t :�::ndQ Um:i���r:�1::::s:p�,�=Ood
.

.�' '('LISBOA· ANTIGA"
l :nt_êiramenle fUm.ado em� PORtUGAL, da fe)11porada!,

NATURAMA - TECHNICOLOR V1STAVISION e 'f(HNl(OlOR'�"-
�OO�

FUTEIDL·TENIS
v
c:a
...
C
•

-
c::a r
...
•

•
g

)C�--�------------����
• ATLETISI1I1·REtt

perfeitas condições para

substituir Enisio, que, como
'Se sabe, foi dispensado pela
diretoria do clube. A linha

será, 'sem dúvida alguma, o

consorcio, marcado para

hoje, do [nosso estimado

conterrâneo e colega de im­

prensa dr. Hélio Milton Pe-

reíra, ex-redator de "Á Ga-

e é nosso correspondente
com 'a graciosa senhorita
Marlis Wetzel, Ornamento

da melhor', sociedade join-

.
, .

- -

1F'"1 M1ha.:

iÃO JOSÉ s.a FEIRA' RITZ

•

;:.. }�.' 4 ..;' i
.

���, ;i��-!'�t��[.
- .',;

AI'VC T!i_@nr",=�w
'

SWW1J;;.

, JIIYME tOSTa
MaRia VIDI1L

"-

Mais uma sensacional, comédia do
(�nema :�rasileiror produzlds1lela.

,

'

,"VERA CRUZ"!,.

:... (â�ry
.

'Granl - Debora o lerr­
"TARDE·DEMAIS PÂtA�ESQUE(ERtr

;..._OOOZ'>· .. �
,":,�"

Lana Turner � Hope ting,e'
Lee, Philips � LloYd�Nilan.
Diane Varsi - A�".'�ne.dy�

\

� • - - ..
•

�-.. � • r

"A CALDEIRA DO:� :DtAIO"
Dois�riuofos,·d�, ;fOX';em, .

CINEMÁSCOP� - TECHNICOLOR

.'

� (INE 'IITI ..: DOMiNGO'
Do fabuloso oésle amerjcano, cenário dos, ·mais san·

grel1los' conflitos, sur,�,ago ra a impressi,onaile 'histéria
de um"�homem�poderosor m.islerioso e ,malvado! ," /

A COLUMBIA ,apresentài em, ,côres �e- CINEMASCOPE:
...

,"U M" P E C A Q O -- E Ms '- (_ A D A A L M A"
est[elando� -,GLENN fORD �Barbara Slaawyck

.

Edward ,G� 'Robinson ,e MayWynn -'
"

'

RIGOROSA'MENTE PRO�BIDO n AIÉ€ 1,8' ANOS!
.

----------------�----�--------�����--�

�- C.. nteitaria Plaza HOJEE TÕDASASNOIlES, DANCEE bIVIRlA-SE. NO MAlsELEGAttTf,AMBi·
. A-CA !-

l�GOt, A;P'ARJIR DAS,. 15< MO RAS, l/tR.;D E tD A'N:Ç'�fNJ';í-;q,, ,,<,,' .... -

>
.• '. ..' '. 'C,.,>:,,;G,"· >

..-

UINI OUVlIl ".�
UNDlIl IUllaNO�
IOONIRIM 84RBOSII
lOLa aRDil :�-
�lRC18 vaSCONCElOS

- -, L_
',.áVler ......" .. d•••DIIIS CIUIII

I
.

__

õ
o...... URINe IIIIII_ IlIRIDO 'ILICIDS

"

,

1
.
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designação de um Secretá­
rio intermo -;- não pedecis- didato Jorge 'Lacérda
ta - para os Negocios da sumiu com o P.D.C., qe

as":'
en- Esse prazo, ao que conse-

,: ,�•.At·· :.fJit;)Jl�i
1 \",,�.'. ",'

1,

guímos apurar, termina Os meios palacianos, a­
amanhã. Se a nomeação não, larmados com essa ameaça,
fôr feita, o Partido comuni- ; ,

cou ao sr. Jorge Lacerda, confiam na "saliva" do go­
qUe romperá com o govêr-I vernador. Mas há, também,
no. '" os que entendem .que o

,P;D.C; está fazendo quíxo­
tismo e que o govêrno deva.
repelir o, ultimato,

.

O tempo dirá com quem
está a verdade ...

( Os pedecistas catarinen­
ses não recebaram bem. a

Educação e. Cultura. Essa
desígnação, para eles, foge
ao comprómisso que o can-

tregar-Ihe durante o quin­
quênio, aquela pasta.

Objetivando o seu desgos­
to, a Executiva Estadual
do P.D.C. enviou" ultimato

ao
. governador, dando-lhe o

prazo de poucos dias para
nomear Secretário 'pedecis­
ta.

Baixadas peló TSE instru�ões para registro de candidatos
a�s ele- -1(0'"es·..

Não pode concorrer qu?m, pública ou oSfens.iv�m�nte: seja adepto de part idos cu j o registro
, l' tenha sido cassado - As enqenuas, unpuçnacoes e recurs os

RIO, 13 (VA) _ O Tribunal' lação do registro promovido, po- por uma comissao interpartidá- registro, o presidente do Tribu- afixado em
__ cartório, no local do político. va do alegado.

Superior Eleitoral, baixou, as se- dendo o partido prejudicado re- ría, escolhida pelos diretórios nal, ou o Juiz- Êleitoral no caso
I
costume nas demais zonas. Poderá também qualquer e le i-> Havendo impugnação, o parti- �

guintes instruções pará o regis-
'

querê-lo ou recorrer da resolução com que se relacione. de eleição municipal ou distrital, I Do. pedido de registro caberá, tor, com fundamento em inele- do requerente do registro terá
tro de candidatos às próximas.· que tiver ordenado o registro. ' A aliança em cada caso, terá fará publicar imediátamente edi- no prazo. de 2 dias, a contar da gilidade do candidato ou na in- vista .dos autos por dois dias,

eleições,: "Sõ:m�nte po�em con- 'I O reg isbro de candidato a Se- denominação própria. Nas/elei- tal para ciência dos interessados. publicação. ou afixação do ed!- cidêricia dêste no art. 10, irnpug-> para falar sõbre a mesma, feita·
correr as eleições candidatos re- nador será feito com o do' su- ções a que concorra em aliança O edital será publicado na Im- : tal, impugnação. articulada por nar õ pedido de registro dentro a respectiva intimação.

gistr�dos por partidos ou alian- I plente partidário, assim como o
cada partido aliado poderá usar, prensa Oficial, nas capitais, e ! parte do candidato ou de partido do mesmo prazo, oferecendo pro- Qualquer candidato, em peti-

ças de partidos. I de deputado nos 'rerritórios que
sob a legenda da aliança, a sua ção, com firma "reconhecida, po-

O prazo para a entrada do re- só ele_gerem um representante o própria legenda.

N I b I
' ·

l
·

I I··
dera requerer o cancelamento do

querhnento de registro. de candi- de Juiz de .Paz será também Sôniente no caso de aliança a
.

ssem eIa eg IS a· Iva
registro de seu nome: até 25

dato a cargo eletivo terminará, f€'ito'com QS respectivos suplen- partidária poderá ser registrado . dias antes do pleito, quando se

ímprQrrogàvelmente, às 18. horas tes, em número de _3 para cada suplente de" senador, ou de Juiz .', '.
..

_.'
tratar de eleição majoritária; até

do 30.0 -Clcrigésimo) dia anterior candidato. de Paz, de partido diverso.
PAGAMENTO EM PRESTAÇO-ES DO IMPOSTO DE'

10 dias antes do pleito, no caso

à data marcada para a eleição. AS 'ALIANÇAS PARTIDÁRIAS INELEGIBILIDADE E
de eleição pelo .sistema propor-

Até o 20.0 (vigésimo) dia an- E' permitida a aliança de dois IMPUGNAÇõES "CAUSA MORTIS" _ PROPOSIÇÃO DEPUTADO
cional.

. t�rior,à data_ma_rcad� para a elei- ou mais-partidos políticos, para Será negado o registro a can-
O presidente do Tribunal ou o

çao todos os requerímentos . de- o fim do registro e da eleição ,. didatos que, publica -ou ostensí- LIVADi).RIO ,NÓBREGA - RESIDÊNCIA DE� juiz eleitoral cientificará, íme-

vem estar julgados, inclusive os um ou mais candidatos comuns, vamente, façam parte, ou sejam p'
diatamente, do cancelamento o

que tiverem sido impugnados. no âmbito nacional regional ou adeptos de partido político cujo
. ARTAMENTO ESTRADAS E RODAGEM partido QU aliança de partidos

Serão registrad,os: no Tribu- municipal.' registro tenha sido cassado com
Altera dispositiv.os da Lêi to da transmissão "causa mortis" to em 'prestações mensais hão requerente do reg+stro, os quais,

nal Superior Eleitoral os candi- A aliança será promovida em f d t t 141 § 13 d n.o 1624, de 20 de Dezefn- cría à herança as maiores difil- excedentes. de '_·vinte e quatro' dentro em dois dias; poderão pe-

datos a presí de f, • •
' un amel1 o no ar .

, ,a
b dir a substituição do nome .can-I n ..e e vice-presa- cada caso pelos competentes di- Constltulção .F'ederal. 1'0 de 1956, que regula o culdades, levando aqueles- na meses, a critériQ do Juiz do in-

dente da República; nos Tribu- retórios -interessados.
-

A lista dos candidatos a regís- Impôstó de transmissão de mesma interessadós ao. açoda: ventário e com prévia audiência
celado,

nais Regionais Eleitorais respec- A aliança para eleições muni- trar deverá ser encimada pelo propriedade "Causa Mortis". - mento de se, desfazerem de bens do representante do Ministério
CANCELAMENTOS E

tívos, QS candidatos a Senador e c.pais dependerá da prévia aqui- nome do partido ou da, aliança Art. 1.0 _ O paragrafo único sujeitos ao natural ãeprecia- �úblico, como fiscal da aplicação
RECURSOS

seu suplente, deputado federal, escência dos diretórios _ regi�- de partido, que constituem a le- do art. 13 da Lêi n.o 1624, de 20 mento decorrentes da oferta a- rigorosa da lêi .

Não -será permitido o regis-
governador e vice-governador e nais.

.

genda partidãrtar
de dezembro de 1956, passará a pressada. Homologado o cál 1

tro de candidato por mais de uma

d d' A
-. .

§ 1 dê
'

a cu o por sen- cf rcunscr-ição,eputa os as ssembléias Legis- A aliança será representada Protocolado o requerimento de ser o .0 esse dispositivo, ao Esse não é. e não póde ser o tença, a herança terá trinta dias
Iabívas : nos .Juizos Eleitorais qual

..

ficam acrescentados os §§ fim social da lêí, cujo escôpo de prazo para' o recolhimento ao

Os Tribunais Regionais Eleito-

C rre de t did t seguinte . .

di l' b" orais comunicarão ao Tribunalo spon en es, os can I a QSas. primor Ia consiste nó esta ele- .L es.ouro da. importância da prl'-
prefe'to' f 't d § 1 o O a 't do I

.

t d
.

1 d Superior Eleitoral os nomes dosI ,vlce-pre elo, verea 0-
"

_

,P gamen o. o impo s-. cimen o, quan Q possrver, o e- melr/a prestação.
-

res. Juizes de Paz e respectivos toJ sôbre transmissão de proprie- qullibrí o entre as exigências Com a, presente justificação
candidatos à medida que forem

suplentes; no Tribunal Regional dade "causa mortis" poderá ser de ordem fiscal e o direito pri- e pelo alto significado social e' 'registrados, por decisão sua e dos

Eleit 1 d D' t it
.

F d 1 fe it t
- . -

d
_

h 'juize� das zonas eletto rais.ei ora o 1S rr o e era, os I o em pres açoes -mensais nao va o. umano do projéto ora apresen-
candidatos _a deputados federais excedentes a vinte e quatro, a E' comum e frequente ver-se tado, estamos em quê a Casa

'O Tribunal Superior Eleitoral

pelos Territórios e a vereadores eri tér i o do Juiz sob-cuja juris- a maneira com que a herança sentindo-lhe o. pronunciament�
mandará cancelar o registro dos

Juizes de Paz e respectivos su- dição se processar o inventário age,' a rapidez que imprime- à da justiça de que se reveste não
que infrigirem êste artigo, pre-

plentes ; no Tribunal Regional ouvido o Dr., Promotor Público,' procura de numera'rl·O,. para, dei 'd
,valecendo o que ,tiver sido feito

�.

.

Ixara e aprová-lo, tranfor-
Eleitoral do Distrito Federal, .os se não houver no monte impQr- dentro de prazo exíguo, poder mandQ-o em lêi.

em primeiro lugar.

'...._
candidatos a deputados federais

I
Florianópolis, Sábado, 14 de Junho de 1958

tância em dinheiro, titulos ou atender ás imposições do fis- Sala das Sessões, em 12
Da decisãQ que conceder ou ne-

pelos Territórios e a vereadores, , ações negociaves, para satisfa- co. Junho de 1958
de gar Q registro, caberá recurso

da Câmara no mesnlO Distrito.
--_ _ � _ �_ .. _ _ _ _ _ _ .-

__ - .. " _.

ção do encargo fiscal. Si, nos termos do art. 13 da para a instância superior.

EXIGENCI�S PARA REGISTRO Dllrelllo de greve e reforma da' § 2.0 _:_:_ A primeira prestação Lêi n.o 1-(i24 dê 20,de dezembro . LIVADA'RIO NOBREGA
Sem .prejuízo do disposto no

::_ O registro ,dos candidatos , � será 'recolhida dentrQ do prazo o 'prãzo de se"!!senta dias a con- RESIDl1:NCIA DO DEPARTA_
art. 14, os Tribunais Regionais

será promovido por . delegados. 'PR'EVID'E"NC.IA SOCclAL
de 30 (tI'ihta) dias, a contar de tar do trânsito em julgad� da sen MENTO DE ESTRADAS DE RO-

e juizes eleitorais, até 10 dias'

dos partidps que estejam ,devida. data da homologação do calculo, tença ho·môlogatória do calculo DAGEM NO MUNICIPIO DE
antes do pleito, farão publical'

mente auforizados pelos diretó:' mediante a competente guia. .sujeitos à venda judicial de bim� BRUSQUE em jQrnal oficial, onde houver

rios competentes, em docume.nto RIO, 13, CV:. A.) -

Dir�-I
ves operárias, e dirigir de Art. 2.0 _ Esta lêi entrará em pará p�gamento do impôsto em O De�utado Braz Alves apre-

ou em cartório os no'mes dos can�
alltêntico, inclusive telegrama, gentes sindicais e trábalha- parte dos trabalhadores, os vigor na data da 'sua· pUblíca'ção aprêço. sentou a Casa a seguinte propo-

didatos, cujo registro hajam 01'-

com li firma reconhecida dp re- -dores da indústria e do co- entendimentos com os em- e se -aplicará às heranças nas Verifica-se .que, muitas vezes sição denado.

querente e dos membros dos di- ·mércio deverão reunlr-se na prefadores. �on�ições nela previstas cujo o unico bem deixado por Um PROJETO DE LEI N.o .... ' O fS,ER:ÃO, . AFASd�dADOSretórios.
.

sede da Confedêraçao Na- Imposto nãQ tenha sido pago à chefe de família, ao· preço dos . Cria a "Residência" do
unclonano can I ato a car-

Quando se aprElséntarem can- cional dos Trabalhadores no Os dirigentes sindi9ais data da sua vigência. mais ingentes sacrificios, é a Departamento de Estra_
go eletivo na lQcalidade em que

'didatos de alianças de partidos, Comércio para assentar me- consideram que a forma Art. 3.0 Rev,ogam-se as casa residencial da qual, pelo das de -Rodagem em Brus_
desempen!le sua função, àesde

o regis�rQ_ será requerido pela didas de ação imediata jun-, atual de redação da lei per- disposições em contrário. sistema fiscal vigorante a fami- que. que exerça en'cargo de chefia di-

comissão interpartidária habili- �o ao Congr-esso Nacional no iriite, a :título ·de liberdade Sala das Sessões, em, 12 de. lia terá de se desfazer 'para pa- Art. 1.0 _ Fi�a criada � "R _

reção, fiscalização ou arrec�da_
tada. sentido do rápido andamen- sindical que grupos dívisio- Junho, _de 1958 gamento do impôsto de trans- sidência" do Departamento:6 ção, será afastado,· sem venci-

Os requerlmentos ·de registro to- dos: projetos . do direito nistas, na sua expressão, de- LIVADARIO NOBREGA missão "caúsa mortis". Estr�das de Rodagem; com séde
mentos, � partir da data em que

deverão ser instl'uidos: com a de greve e da reforma da �encadeiem movimentos de JUSTIFICA�ÃO E', sen� dúvida alguma, exi- na Cidade de Brusque, compreen
fÔ,r feito seu registro pela Jus-

cópia autenticada da ata dá Con- previdência S�cial. �aráter aventureiros. Uma
O caráter ?o�inante em, tô.da gência leonina ·e anti-social es- dendo o.s,Municípios de Brus-

'fiça Eleitoral até o dia seguinte

venção que houver feito a esco- O sr. Erico de Figueiredo, das deliberações a serem to": e qualquer ,lei e a �ef�sa do In- capando à alta e nobre fin�lida- que, ItaJal, Gaspar, Vidal Ramos,
ao dQ pleito".

lha .dos candidatos, na cQnformi-. presidente da Comissão Pel'- madas na reunião de ama- t,eresse 'SOCial. A leI fIscal n.o de social do. Estado, que, assim Nova Trento e Tij,ucas.
. -------------,...

dade dos respectivos estatutos: manente da Convenção Sin- nhã deverá ser o Imediato 1624, de 20 de Dezembro de, .,'.. se despója de sua ação preseF� Parágrafo llnico _ Compete à
-com a autorizllção igualmente au- dical Nacional, disse.à re-

.

t d 1956, que se pretende modIfIcar vadora do equilíbrio que deve. "R�sidência" de que trata êste
tenticada· dos diretórios, pela co_rn�areClm�n. O e um� C�- em alguns de seus aspectos es- prevalecer entre as partes que se artIgo o t d

maioria, pelo menos, dos seus
portagem que o ponto prin- ull.ssao de dll'lgent�s slndl- senciais, nãQ atende, absoluta- defrontam no inventário: _ o p.lan. o�. _: e:b�a:s eroadeoxv·el'a?rUI.ÇaãsO ndaecipal das reivindicações em calS ao Senado a fIm de de-

compQnentes. I
-

d' it d e b t t-' . mente, a tão ª-lta· reivindição do fisco, de um lado; e, de outro, Jurlsdlçao dos citados municípios.
,A cópia autenticada da atá da

re açao ao Ire o
-

a grev a er a ques ao com o Vlce bem comum os respeitáveis interêsses de 01'- Art. 2.0 _ A '�Residência" d
convenção será- conferida com' o

será Oh P�ddidO para. qdU� �teja presidentte JO�O GOular� aI Na transm'issão de propriedade dem privada. Departamento d� Estra�s' d·�
original pelo Diretor 'Geral da recon eCI O aos Sln lca os, guem en regarao memorIa "éausa mo;rtis" consoante o re- O projeto d,e lêi ora apresen- ROdagem, em Brusque, será ins­
Secretaria do Tribunal Superior fd�de.raçõdes e confdederações o pedindo urgência para am- ferido diploma' legal, o Estado tado á consideração da Casa vi- t�lada dentro de noventa (90)
no registro dos candidatos men-

lrelto e coman ar as gre- bos os projetos. conlpete sinào arbitrária pelo me sa eliminar essa desigualdade, dla�, contados da data da publi-
cio,nados, ' . _. ;

� nos asfixiantemente, criando 'uma que é clamorosa, estabelecendo caça0 desta lei', conl QS recursos�Ãr.... fl?ÃÃr.Ã.�Ã��rA»??�a�???ÃÃÃ••��Ã»Ã,
O requerimento será aéompa-

INSTALA�
-

O J\E USINA SIDE
situação lesiva à econônlia dos uma técnica, em função· da qual o orçamen.tários disponíveis

nhado do Ilssentimento exptesso· �A. u - _ herdeiro�', que necessita ser' res- Estado não 'é prejudicado, mas
.

Art. 3.0 _ Esta lei ent�ará em
de cada registrando, com firma guardada. $01> o sistema fiscal concede ás partes a faculdade vIgor na data da sua publicação,

re���:c��:. formálidades do ar- 'RURGI'A ,EM SANTA C4TARINA
/' vigente, o pagamento dQ impôs- ,de satisfazerem a êsse pagamen- �:��;:�!� as disposiçõ�s em

:!�s��:��OI�O�S ::��::�tesm��� Realizou-se na séde da Coniissão Partido ,de Representação· ,Popular (a�:) da�e��t!�ode J�'l:ho J::q�i:l�
idôneo de prova, que os candida- Alv

:�:gi1��:�::� :�o c�:c��ç::: n�: !:::�:;: ��!I::og��p�a�:ã:s���:��� CONVEN'ÇÃO MUNICIPAL JUESs��������� ::Ia zona que
casos de inelegibilidade, definidos DI:' conformidade com o que estabelece o item II do compreende os municípios e lo-
na Constituição Federal. signado ,pelo presiq.ente da República artigp 6�,. dos Estatutos, esta Presidência convóca pelo pre-\ cCalidades de Brusque, Itajaí,Poderá ser dispensada a exi- - aspar V'd 1 R

.

,

para estab.elecer, d·entro da orI·ent·aça"'o sente em carater EXTRAORDINÁRIO, todos' os.., filiados do
' I a amos; Nov::r Tren-

gência:, quando se tratar de fa- to, rijucas, Ribeirão do Ouro
tos ,de notoriedade pública. d C

.

Ih d DI' t I'
"partido de Representação Popular residêntes nes�e muni·· São, .João e Itaquá, resultam a�

USO DE PSEUDONIMO O· onse o. e esenvo vlmen o, as 1- . . .

CONVENÇAO d t d
'

elplO para reunIrem-se em no ia 22 do segum es istâncias, tomando_se
O candidato poder� ser regis- nhas gerais das medidas a serém tomadas correde às 9 horas da manhã em sua séde à rua Conse- Brusque como centro'

trado sem o prenome ou com o
Ih· Gaspar _ Brusque

.

_ 30 I
nome abreviado desde que a su- a lim de que o poder executivo possa � eira Mafra nO 33 � 1° andar, a fim de deliberarem sô- Hajaí _ Brusque· 42 �:�:
pressão não estab'eleça dúvida

C N' I
bre a ORDEM DO DIA constante dos seguintes assuntos: Tijucas, Canelinha, Moura

quanto à sua identid�de. apresentar ao ongresso aCIona men- a) - Preenchimento dos cargos vagos no Diretório. Bl'usque � 50 km
Será admitido Q 11S0 Ije pselJ b

.....
d· T' . "

S
.

dônimo na cédula única ou na sagem SÓ re a organlzaçao e uma so- b) - Escolha dos candidatos à Camara Municipal no IglplO, ão João, Nova Trento
,

proximo pleito eleitoral - composl·ç'·a-o da chapr...· Brusque _ 90 km.
comum, desde que registrado ciedade de economia mista, com o objeti- -completa. _

.

' Vidal RannfS, Haquá, ·Ribeirão do
juntamente com o noml\. "

'd
Ouro·_ Brusque _ 140 km. '

Nas várias circunscrições elei,- VO de instalar e operar uma uSUla SI e- c) <: ,Outros assuntos de carater _ políJ;ico_ e adminis� E' uma região importantíJlsima
torais, e para as eleiçõe.s pelo

d b'f d E t d
'

t· t·
,

'
.

e que

rurgI'ca 'a. regI'a'".n. Car O'nI era o s a O. Ta IVO.
.

,sem un1a residência do ór-
sistema de representaçã-o propor- U' .;;

.

Cidade de Flórianópolis, 10· ,de Junho de 1"'58 g<,o qu� superviziona a$ rodovias
cional, os partidos poderão pedir d S C t

. " d' d
. I

e . a arma. "Cap·,;ta-o Oswalc$Q Corde·.;r'o -' se la a em Rrusque, como enten-
Q_ 1-egistro de Candidatos em nú- I.' • • den)'os indispenSável, estará fa-
mero correspondente ao dos lu- A.s conclusões a q'ue chegou o grupo /

Preso do Dir. Mun. dada ao estacionamooto e o ma-
gal'es a: preench�r, acresci dó de
um terço, desprezada a fração, de estudos são as de que a conjúntura in- SOCIEDADE' 'DOS ATIRADORES DE �:��n��.e����o:vpU�;:d��o�:��:��:�
quando se tratar de candidatos dustrial do sul do país impõe a imnlanta-

.

,

.

,
.

,gional e pal'a algumas dezenas
à Câmara dos Deputados e às 1:' de milhares de agricultores.
Câmaras Municipais, cujo núme- ção de uma eletro-siderurgica no Estado

, FLORIANÓPOLIS A Constitufção do Estado é
1'0 não exced,a de 30, e ,dos can';

d S t C t'
.... . pródiga, no espírito e na letra

didatos às Assembléias Legislati- e an a a arlna InICIatIva que se JUS
. ,

vas e à Câmara dos Vereadores
'

-

AVENIDA MAURO RAMOS, N.O 216
no acenar a economia catarinen-

do Distrito Federal, desde que õ tifica por tratar-se de empreendimento ( O N V I T .E �:m�om próvidência de tôda OT-

numero das vl,lgas não ex�eda a b' d d d' f'ldr'
.

E t A
65 que vem co rIr _a eman a e per I a os ,./. .s a ssembléia já aprovou,

Nas eleiçõe� pelo ptlncí'pio ma-' 'd' I ....

'd' I d Temos a' honra de convidar os senhores sÓcios c'
ano findo" q_m apêlo formulado,

me lOS ou eves na regI&l) merI lona o ' . no mesmo sentido, pelo ilustre
joritário, qualquer partido pode- exmas., famílias, para a FESTA JUNINA que esta SQcieda.. I
rá requerer o registro, na mes- país, e é imprescindível à soluçãG do pro- d f' li 1-

� : ejlUtado Mário ?,linger. Apêlo
e aJ.';:t '�ea zar em seus sa oes no próximo dia 14 (sába- esse que, de imeoiato, mereceu

ma circunscrição, de candidato
blema carboníferó-pela constituição de do) do corrente C0m início às 21,30 hor._as. o nosso franco.• apiôo. Como até

�� :�!:�::a�:/oa::roo P:;:i�:, �::! d d' t1 d
... ,Para maior brilhantismo pede-se o comparecimehto

agora o problema pe1'11lanece sem

d
'

t 1
.

t merca O para·os Iversos IpOS e carvaO"em tr".J·es a carater.
uma solução objetiva, vimos ofe-

e que es e e aque e consm am, ..

ate' 10 di'as antes das elel'ço-es, enl O plano fI'nanceI'ro' e' consI·derad·o de bo"a '
' recer o presente projéto de lei.

Haverá quentão, broinhas, pinhão, laranJ'as',' etc." que n
-

t d
documento escrito.

' o ,nosso en en er, se apro-

rentabilidade. 'Não hay�r� r�erva de mes�.· &vado� sancionado ex.ecutado
.;i "ara 'em grandes lie;1ef{cid�

,)3fit

'BRISTOL, Inglàterra, 13
(U. P.) A tenista brasiteira
M8;ria Ester Bueno, ganhou
hOJe a campeã de tenis da
Inglaterra ocidental, ao der­
rotar a campeã Angela Mprt­
ner, ;Inglesa, por seis a zero
e seis a' três.

'

LISBOA, 13 m. P.) - Os
resultados oficiais das elei­
Gões presidenciais indicam
que o almirante Américo To­
maz obt-eve setenta seis, qua­
tro por cento dos votos e o

canctidato da opg,;.!çao, gene­
ral Humberto Delgado, vinte
três, cinco por cento. O can­
didato vencedor teve o apoio
de setecentos e sessenta cln­
co mil eleitores e o general
Delgado de duzentos e trin­
ta seis mil.
RIO, 13 (U. P.) - Proce­

dente dos Estados Unidos
chegaram ao Rio, hoje,;'
bordo do vapor Jalpones Bra­
sil Maru, os primeiros oiten­
ta três refugiados Russos
branco que residiam em

Hong Kong. Essa leva de re­

fugiados será instalado pe­
lo governo Brasileiro no Pa.:.
nará.

,
,

RIO, 13 (U. pj - A Aero­
linea Argentina informa que
a' comissão 'que enviou à
noite passada a Angara dos
Reis deverá voltar hoje. A
comissão realizaram investi.,.
gações na Ilha Grande so,·
bre 'o acidente sofrido peJo
apárelho \dessa empresa, a

cujo bordo se encontrava
um cofre 'de chumbo conten­
do 'material radioativo.
ESTOCOLMO, 13 (U. P.)

- A FIFA rejeitou, esta noi-,
te, a proposta formulada no
sentido de serem cancelad:ts
as ,partidas de desempate
d�s oitava de finais da copa
do mundo. O torneio conti-
Pilar: r,eaÍizado. de
acô"rdo o· regulamento
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